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13 UCELLOS 
Ty,ponraphia da « Aiiroa•a do Cavado1) 

Editor: - R. V. 
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Tira(veni apenas de -100 exemplares 
'20 em papel de linho 
80 em papel commuM 



Quan,lo no porto se Iratou,liaannos, 
de imprimir em livro as poesias de Ela-
inilton de Araujo, ainda emito vivo, mas 
já muito doente, sob o titulo grie elle 
proprio lhe dera e que eu respei(o n'es• 
ta edicao—Cançues (fita bohenaao—so-
brc estas escreveu o sr. Aroslinho de 
l)livcira na C•artei•a elo Vira] tnte onde 
grande parte dessas poesias sabida, nm 
longo artigo do qual extracto o seguinte 
que tenho por bem escriplo e de todo o 
ITonto apropriado a lIamil(on, ao seu ta-
ento e á sua obra. 



—VI— 

. n As—Cançúes (Cum bohemio— 
bello livro de versos em publicação do 
rlislinctó poe(a 1I. d'Araujo, são uma 
completissilna obra d'este periodo per-
t'unctorio mas necessario. (°) Ilanlilton 
ri e chora, é triste como Millevoye de 
b'-aço dado com Théophilc Gauticr e sar-
donicó como CI;. Baudelaire suppleen-
►ado por Jean Itichepin, embora n'e mllc o 
Riso pareça dominar goasi só. Poder-
se- lia pensar (fite as suas bohemias, ex-
pleodid,lmcnte ver,,zi6cadas, nada tem 
que vër com os destinos da Poesia de 
11110 elle é artislico cultor? Como. se 
n'eSle tniolnento lima 1lbada una, coTlvl-
ct1SS11nil, genial viria menos a proposlto 
do que esse connubio assombroso de Bi-
so e Choro; esse eixo maravillioso que 

(a) 1, Periodo, dil-o ahi o sr. Agostinho d'Olivei-
ra, " cm que o Choro e o liso sc fundem n'nma co-
pla Nvagncriun.utunle bahcI!ca de pc emetos crús, o 
eu, que a parte das lagriuris e o ouro diamantino 
estrellej:,nt es r:.ubameute de mios dadas. 
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tmc dois golos oppostos chegando a 
confundil-os? 1 t d'islo no Espaço: o re_ 
lampago vê-se muita vez antes de se 
ouvir 0 trolão. 

Ilamilton escreve de feito com a M-
luicão d'um lampejo e sio ❑ão o depri -
mc. [Ia peitos de marfirn, quic, comi, 
(Iuaesquer peitos de bronze. aspiram to-
do o oxygenio do filar e dosMares. em-
bora. estes se chamem llon.ero ou Os- 
siam A dificrença var, na explicaç~lo: 
peide ser menos titanira do que as ex-
piraç•)cs dos pcilos bronzeos. Escusado 
r dizer que sobre este poeta tem chovi-
do na sombra dentadas jacobeias. Disse 
até lim lyrico (e isto exactarncnte por 
não terlido nunca cousa alguma d., 
creador da Gargantaa e_ Pantagruel;) que 
o poe!a das—C«uiçi-e, Lohenria— 
era sei nin imitador de Rabelais: C. v; r-
seja.(lores houve, d'esses que na  que-
rem encontrar o génio e a arte senão 
nos seus peitos syl)IIIliticos como o sen 



angue e que, tendo regougado contra o 
Passado, não comprehendem que o Fu-
turo tenha uma bagagem que não seja 
rl da epoclia Welles, cucos do Presente, 
versejadores houve, dizíamos, que alean-
doraram sobre o dorso do levantado e 
talentoso Rimilton uma deseoinmunal 
pilha de epithetos boçaes, desembesta-
dos das aituras alpinas dos seus tacões 
de cortiça, marcos milharios do pedan-
tismo indígena. Segundo elles, Ilamil-
ton é insusceptivel de progresso e cor-
recção., ,, os seus versos, para elles (pu-
ristas impeccaveis que apenas vomitam 
gallicismos de boaalevcaiW,) são meras pu-
erilidades incorrec'as e imitadoras. E 
afinal, (perdoai, ó gloriosos filhos de 
'Painel) é exactamente pela forma nota-
velmenle burilada que este esperanço-
sissimo poeta se, ha de imp01, com su-

perioridade incontestada á atlencão dos 
siMnj)les leitores dc Taino e Planclie, a 
todos os sensatos e entendidos. 
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Tenho-lhe ouvido estrophes tão ra-
ramente artísticas que me lembram dul-
cissimas arias de Ilozart, garganteadas 
pela insubmissa larynge de Verlaine ou 
Richepin. Ao ouvir-lhe brotar do seu 
constellado peito de bol,emio aquellas 
erupções melodicas, recorda-nos muita 
vez uma vitrine de velludos e erystaes 
superiores golfando n'um Unilin deli-
cioso iodas as suas preciosidades. 1:Ia-
milton então é mais do que o relampa-
go; é o relampago mergulhado n'um la-
go qne, por sua vez. levanta as anuas 
avermelhadas por elle até à immensida 
cujas nuvens as sorvem, vomilaodo-as 
depois n'uma chuva de perolas rubras. 
Dizer, com referencia a elle, o Riso e o 
Choro é düer Relampago e Lago. Ago-
ra aquelles que o accusarn de pueril, es-
ses mesmos o alaram é cauda de gloria 
d'urn gordo cooego francez. chamaram-
lhe emFm. corno já rlissernos, imitador 
%1e Rabelais!.., E bastante. Uma larva 

u 



k 

do estrellas presa ao, rabo d'um comet.ai 
A récua sabe as Bemavenl.urançasl 

Admirador d© peregrino talento ele. 
lIámillon de Araujo, e dos opimos fru-
ctos em que este se desatou, apesar de 
tão curta lhe haver sido a eiisteneia, 
apagada na manhã da vida, desde miei 
to que tenho lidado para reunir todas 
as suas composições pocticas, dispersas 
}por uns e oulros jornaes, o para o con-
seguir imo me hoi poupa.(Io esforços e 
diligencias. batendo a lal lim á porta 
dos mais íntimos amigos- c mais acriso-
lados admiradores do mallogrado poeta. 
D'elles alguirs eorci,sl>o,)deram •v,) m,,n 
pedido, e férnceeram-rne tudo o que 
de producções suas haviam; outros não 
poderem com a brevidade desviada, por 
tercin o tempo milito occul,,ido, ernpres-
tar-►ne o qne de fIaenilton tinham, e al-
guns houve que se não dignaram res-
ponder 3 minha rogal,lva. 

Tudo o qae pude colligir do infeli r. 



XI-

poeta vae remnido n'esle •,olnme, seva 
meihodo nem ordem sys¢cmatica. Bois 
que se foram suas folhas imprimindo ao 
grasso que ia ob!endo original para el-
Ias, e sem seleeeão das eomposiçijcs que 
n'elle entram, por que não ousei fazei-a, 
<°om receio de, mctter mão profana onde 
ella não devia entrar. Se onero valor 
não tiver, nra,s condiç•)es 0111 qne se 
apresen'a, do cTue servir de repositorio 
elo principal da obra—qne completo por 
certo o nã.o c—de, Hamilton, já isso n~co 
será para despresar, e ao mesmo tempo 
lestemunbará. e com isso ficarei con-
Lente, a devoção e admiração que sem-
pre tive por seci grande engenho, v, a 
saudosü nmemoria que lhe voto. 

Não devo nem quero deixar passar 
o ensejo que para isso aqui se me abre, 
sem agradecer conical e respeitosamen-
te á exm.' si,."' D. Custodia Candida Pe-
reira de Araujo, Máck do poeta, a extre-
Qnada bondade e delicadeza com que se 
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prestou a deitar-me tiras copia, de todas 
as poesias que possuia de llamilton e 
ainda de seus outros doas filhos Itora-
(•io de Araujo e Arthur de Araujo, (b) 
poetas tambem como aquelle, e como 
elle tão prematuramente roubados á glo-
ria litteraria e ao extremoso amor de sua 
Mãe. Pobre senhora ! 

Tambem aqui registo meu agrade-
cimento ao sr. A(ibusto GonralVes Dias. 
joVen e (](" Votado e anspi;•ipso cultor das 
lettras patrias, pela muita boa voniade 
que poz em ajudar-me em meu commet-
tlmen °o. 

Hamilton de Araujo era filho do sr-
.ioa(lllnn Pinlo de Araujo, Já fallecido. 
sendo professor de ensino livre, no Por-
to, depois de ter sido director do colle-

(b) E, bem hossicel ctue h éstan:pa t8111beID V(C-

nba a dar as pluducçbes l>oe,icas elos doas. 



gio de N. Senhora elos Remalios em 
Lamego e d , S ..a U.Custod ia Candida Pe-
reira de Arau;io, VIVendo n'agnclla cida-
de. Nasceu em 1(; de mango do 1868 na 
villa da Regoa, e falleceu na cidade do 
Porto em 8 de agosto de 1888, tendo 
o curso completo do Lvevu, com POUCO 
mais de 20 annos. Foi sepultado no 
cemilerio d'Agramonte, não longe ] al-
uei de Guilherme Braga, na campa n.° 
3:257, d'onde depois foi mudado para o 
n.° 3:684.. Triste condão dos poetas por-
lnenses que, quasi todos, fenecem hem 
cedo, em plena primavera daexistencial.. 
0 finamento de] lamilton foi larga 

c profundamente lamentado, commcmo-
rindo-o condignamente grande parte da 
impronsa periodica, acompanhando-o á 
sua derradeira morada grande concurso 
cie poetas e prosadores, dos mais dis-
tinctos do Porto. 

Fui 181)2 consagrou-lhe a Carteira 
do 1Wijante um n.o, o 3.o do 6.° anno, 



em que—illusirado eito com um borre 
retrato de IIamilton—collaboraram gen-
tilmente etal;ando-lhe a memoria e os 
leN-antados uleritos, álem da redact;ão, 
os srs. Gomes Leal, Oliveira Alvaren-
ga, Kean, D. Albertina Paraizo,ArCnan-
do da Silva, Aurelia,no Cirne, Julio 
Brandão, Fernandes Reis, Alberto Bossa, 
Julio Stretch de Va.sconcellos, Oriigão 
de Sampaio, Acacio Trigueiro; Joaquim 
de Araujo, Henrique Marinho, lIeliotlo-
ro Sa!g do, Carlos Silo?a, A. Amaral. 
Guilherine G. Fernandes, Arthur de 
Araujo; Augusta, de,, Mi,squita, Eduardo 
Sequeira, Manoel d'OIM,ira liamos, Fir-
mino Pereira , Sousa Rocha, Eduardo 
Lopes, Bouja,unin de Mesc¡ui'a, Lima 
Bavard, Sintas \ladr c ado, Antonio d 
Lemos; Guedes d'Oliceira Joaquim de 
Lemos, Dionisio Ferreira dos Santos 
Silva. 

Sobre o mento da obra do •a,dnso 

1 



• gela nada direi. nem ella precisa que 
è diga. Valla por si. 

.0 

Lisboa, 2 de março de ]. 899 

á►odr•Yo 1 1lloso. 





QUADRA POSTIIIXk 

Não tem valor a prenda quu to doit, 
minha querida mãe i 

—Guarda-a no seio teu, que me embalou, 
porque ella encerra o meu amor tambem ! 



í:ONI,4 IDEM A 

(A' exin.R sn" 1). Allertina Paraizo) 

lla dias, quando em sonsas triviaes 
fallamos, vi no teu olhar ardente 
—olhar com que meu colação attrahes— 
bailarem, branda e receosamente, 
duas gottas de pranto virginaes. 



E ouvi-te murmurar: —Ainda tão nota, 
e só me tem acompanhado a dôr !... 
Em breve, em breve descerei á cova, 
se na minha alma soffredora o amor 
a crença no porvir me não renova.» 

Fui quiz-te responder:—«A ti se libra 
meu coração que estranha forca impelle 
nas azas d'esse olhar que tanto vibra... 
Não chores mais, gentil morena, que elle 
tem um raio d'amor em cada fibra.» 

Mas, ao olhar-te face a face corno 
para dizer-te o mystico segredo 
com que eu as minhas illusões perfumo, 
sorriste desdenhosa... e tive medo 
que se mudasse o men amor em l'amo. 



o 

o Su(c.•8-mu 

;_:fio Ml jnr Luiz ele QuiUi-

Inglaterra b' 1ngIaterra :--ardilosa nà:çiio, 
A gnan o inimclo odbia, %litro da co.rruj,çCeo 
Ondo se ganha amor sónionto ao vil dinheiro 
hl roaprendo a gingar um pais extrang0iro, 
©11(10 só lavra a Foino—a vedo ta da DÉorte— 
Junta com aM.isoria —< exj)londidew eohorte 
Doe homeus d0 ralé- 0nulnanto os lords passam 
—Altauciros chacaos•por entro oes0s quu enlaçarei 
No peito seu filho exaiiguo, semi-nn, 
%horOs d'ntn dnso..pero üntucnsnravel, cru 
inglat0rra ! Inglaterra ! lia tambem em t0u seio 
unem saiba dutirrpar o po.ºdonor alh.eio 
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dZuom mu ilixulton a Putria!•.—Uni foi dom tilhod teus 
Qae aqui voa castigar, on vos juro, Sandenx ! 

Ó = Brigth !» r13rigth • animoso ! orgul ho da Iºglu,torrabl 
Boni mostras ser quem (pio eci borra 
Fio frente dos qno cn ê não vingar-se, 
Eporauto'o < Luo ir;la» un lura +t espolinhar-xo 
Anda ! comoça < 73rigth»'. nula tens a temer 
E o mundo al plaudu o teit nobre proc-udor.' 

Ávante ! Ávalito 1 Àvanto'. o <*.N.q,4iw Desprezivol» 
O pobre Portugal—esto l+aiz riti.vol, 
Qjic vos vuo dan lo s.,mpro o quu tem de ;nclbor 
Bravo <.Parlamc;ntar»! proeegni rom ardor 1 
Baucurroteirom»—v !—c:r;u 7:.7.bd aquei,i vós OUtros 

Torturastes som dei, amarrs+,ex aos pc'itrog 
D'nma vil allianga, a fim tlu lho extorr Liir 
Ax ricas P%Hõ.gxï•ox quer+etn.:s a usiilrnir! 
Talvez qno tira diga venha, ora infamo d.omanrla, 
A portencer-vos qual ve$-partmicu hojo a Irlauda! 

Mam julgaws,milord, qno ficaria imptinú 
Uma tumrinha afronta?— . 

Ifa itlguo.m quo tambom 
Uma ofPonsa arroj:adv, :5, ala Patria gn'rida... 
Esso alguom—patrto:a aur.t,ero e donodado--
Ergnoit a tua luva oq.uiz vingar a Prida 
Qtiu tu, com nm xorrir S « auico, malvado, 
Abriste rancoroso cnt dup,valida máe !... 
Tn,quo fugiasjh aop:niln domando, 
Temesto iVello entito tanl+as medo tarnl•`cr• 
De pagar muito caro o tom sarcasmo 

E's dignisxsmo filho—audaz detnrpador !— 
Da'perGda Inglatarra, a quem on tenho horror ! 
1'arabsne ! parabene! brioso f;,nillinan 
l lno vês li;je a tons pdx tuna naç;ïo int, ira, 
Saudando fervorosa o ecm Ii•onj:L vá 
Teu: bri,,s do pairiora c tua alma ultanoira; 
Qiio vós cheia du ardor a gerar••wonioderlut 
—Almas toda do luz zuavo, infinda, terna— 
Sorrir-su de pr . uo , era+,lho, on.thueiasmo, 
,Ao vêr como vitt;.lrte uui tão cruel sareaxmo, 



floro v€•• ta_bem ergnor-so, altivo o raliantel 

<)u.11tonto c•'lorf'el% adav da dá Vauca • e naçõee 
L (Vonde tom rtahido oo grandes cor ta(+Sod 

()ude mal chega oeraio ardentens.1 ou tquelQoxluml rlRrra 

Tnrlatorra: Inglaterra, inda has-de ver nm dia 

Ì aurixlae a•t enoomlealmocvaul' ML, U, cue pón  
Qnde percaor,ts I 

—Chorarei ('alcoria! 

N%b> 



LL"lI@IO OLHAR 

►►n Mora derradeira essa ereança, 
(lue ou tantas vezo abracei sor indo, 
Irin•xtr► ►ne um olhar amar o, inlindo, 
►►'taxi arrauc•• febril de desos, prunça. 

1►e lr►Ilidez coberto o rosto lindo, 
en► desalinho a perfun►adn [rauça, 
nu•r►ea, nxorreu, !;azella .►J1licta e n►ansa. 
r) sol cortava 'a i►►►►nensidade rindo. 



lto;(", ela vii,la (VCsL,• mar •loleiite, 
sie acro ;i ( lór, con•ola•lnran••^,utc. 
1'••I••c-•••ie n'alma, e,arell.•• • Ie•lu;rain'a, 

•• • rn <<llimo olhar a•nar•u, ir•(it••ln. . 
CI*ClW l, 

q w cn tantas 'Vo7 s rtl)ruei 



VO LUPIX ) 

Uc todo esse, teu corpo enlanguescido c palii(lo, 
Solta-se um fino aróma, ci minha predilecta ! 
(.rapaz de seduzir um santo anacl]orcta 
E, d'arrastar á lucta um pobre velho invalido 

Quindo tu passas, a luz d'uma paixão secreta 
Scintilla no meu rosto amarcllento esquálido.. ! 
—•• exila olhar dos teus nasce um dcsrlo elido. 
—D• cada riso teu surge, cantando, uni poeta ! 



SONETO 

t)e cantar o teu rosto em tons bombasticos 
A minha alma ficou surpresa, extactica, 
Perdi ortliographia e até graminatica, 
Pensando só nos modos encomiasticos. 

Alrectos como os meus não são elasticos, 
h, tenho em namorar mui tina titica; 
A' muita theoria junto a pratica, 
F, sei ('esta arte mil sys1cnv s t)lasticos. 



(,'nla voz me tornei duasi son►amhulo 
Mandando-te uma epistola bucolica 
Recheada d'amor sem mais pre,.unbulo. 

Nas creste, minha bella inelancolica, 
Que eu empontos d'am►rrera um fuuambulo 
E solTreste seis dias dores de colina. 



OS BItAYOS DO MINULLL(_t 

Por toda a parte treva ... Eis nova lnz coniNui 
;Mostrando no brilhar da Liberdade o scllo !. . 

l; eu saudando uma ldáa, 
S -vos, tainhein--ó bravos do Mindello ! 



0 i11LU 1JVÂNGE'1,110 

.la - to amo as febris e timidas donzclla. 
1?e lahios (le carmiu( e faces In(rl)(u•n(,(s, 
D(c collo d'alahastro e lórmt(s hegncuinas 
G d'olhar cujo brilho Iguala o das cshcllas. . 

lá não creio lambem nos que vivem nas celhas 
1'ré, ando á multidão as ruNsticas doutrinas 
lllila res, concch•,Óes scraficas, di••inas, 

companhia <i, freiras gcnti.,, 
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I' (Im, ho.j(0 (' Ill 1111111 palpita 11111 outro COI,d( ü0 

One despreza a mulher e odeia a rcligião, 
Jc•uitas e r:;is,—tudo o que (" torpe e N cílio !... 

Não anlarr,i nin,nem?---I;n amo •;(io I'o';o 
!; o (¡ nc ( Vellc diniana co que é Bello (' 'Novo: 

lic•olucão hoje (' nica 

—•ter .—•_•.—•---



ERA LOUA... 

(No aF)um cle 1?duardo d':\rlucett. 

lira loura. A pallidez, 
Que lho eircumula.va a fronte, 
lri;iva mais, talvez, 
Do flue o sol no 1101'i3011tf'. 

Era loura. 9 son iva 
Não tremia com, ila, 
Quando ha;s:m4  tiva, 
Errante como t, 



I•'.rn 1i•111'a. •IICInI:o 

Não Minto❑ N ir ;cm assim. . 
Como n1C senil,1 nfallo, 

Sc ella rin Rara mim !.. 

F.rn loura... muito loura... 
Uai, loura não ercio 
Nem a cs!ri a, alue o sol doura, 
Podia Iao loura ser! 

Mas mn alia veio a rn arte, 
Qw, 1 formosura desdoura. 
F, levou-a... ;_I ow-[o Norte.. . 
Irra loura... muito loura. 



COMO Ia VIV`I1 

(A com« W 

Vivo allicio de lodos " de tudo; 
Mais calado que o E.squile, a 2lorte e as lousas, 
Se vagem, solitario, in,'rle e , mudo, 
Assicidade eslupida das cousas. 

Gonu-s 

Procuro i solidão, e sc no estudo 
Encoudro Ihnilivo dares, 
Jlí não confio cal langllido, amores; 
Divo alheio de e de halo. 
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0' tu, geração nova, que tudo ousas! 
Ouve esta confissão, não me envergonho; 
-Eti ... sim 1—não creio em Deus,ando tristonho, 
duais calado que o •'sgiLi•e, a Morte e, as lousas. 

Sai-me às vezes do peito um som agudo, 
Quando perpasso ao longe, qual revel, 
bëlva•eyn, solitario, inerte e mudo... 

U poeta que em louro a fronte pousas 1 
Vivo, como viveste, na cruel 
Passividade estupida das cousas 



Fil AGME,NT(15 

versos? A minha .lera 
pás que me vou ernbruteceudo, aos poucos, 
só de tempos a tempo, L que tira 
uns breves sons iusipiaos e roncos.. . 

Das madrugadas frescas 
à branda luz, suavissin►a, purpurea, 
eu j;i não canto i►nagens ro111nuescas, 
nem sonho a Carne, eni estos de luxuria... 



_ 22, 

As regias mãos e ,• boeca 
da minha arnadn não as cubro mais, 
como cobri, n'urria We ria louca, 
ele beijos mil, entre cançÔes ideíles.. . 

sobre o meu laHo fino, 
talvez nunca mais pouse, em ] coras mies, 
como ironia contra o vil destino, 
meu riso franco de boiiernio audaz.. . 

!, pelas noites cruas, 
noiC•15 jwsadas de nevoeiro denso, 
busco estreitar as colai-(,,.ias mias 
—cambale,u•te--n'urn abraco immenso... 

0 meu viver não é 
1,.31 como o vosso, ú almas melancbolicas! 
--Afino o turnulto alegre do caf,, 
e bebo o goso, em libacIões alcoolicas. 



A["T1P RA 

Queria tcr ardente r cr••tallina 
Iara podol. cantar--()' fauL, • nl•oios;i !-
0 ten olhar febril dl ! luz r!ianr<intiva, 
'l'cus lahio_, dc csrn1im i'i loura uiari;x••a. 

Quvrla nlat5 minI05a— 

Para cantar-tc aI'a•,a alc rc c purpuriu,t, 

(,'onio quem vac morri•r,• ubin•ln á -nilhotinal.. 



Andei buscan(lo,aqui... ali...por toda a jlarte 
\as urinas II'ouro fino e nos senrcdos da arte, 
Binlas d'inte)lso 1'ono ... e tudo foi baldado! 

I:minra... cu correrei as altas henedia•, 
Colho olltl' 'o!'a ksus, e, il8 N Irgells •CI'I'ïinla• 

I'r'a lazer-te um soneto esplendido, iriado! 



ARTHURÁ 

(A. A. J'.) 

I I 

Christo tambem já andou, errantr,alhiciu,,b, 
Pregando ás multidões a mvstica Utopia, 
I:, quer ao puir do sol, ao sol do Iw: io dia, 
A todos exiiortava ... e nunca era canado ! 

i Só tinha por consolo o bera que elle, fazia 
A' torpe prostituta, ao pobre, ao ennei,ado, 
Ao mísero plebeu-docil como Maria.. . 
£ teve a morte iufaine, ignobil do forçado 1.. 
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Icei-de amar-te tambem tanto como hsus 
Amou a santa Ideia até expirar na cruz: 
—E hei-de amar-te sempre—ó meu unico amor w. 

Fiei-de sempre adorar-te,embora veulia n morte 
Ceifar-me as iliusões, a minha crema forte:, 
- 11(- i-de morrer. pensando em ti—virninca, ílôr t 



Ol e,i_. . 

DEVÂNEIO 

A Arthura 

Qnem me diria, 

()Ue clt al jlllll (lia 
`I1'fa affial'-tC ?l 
()llall(lo CI'eria) 

hem ironia, 
li'linll'aluht (lar-íe •l 

Irão me olharás, 
não Ine dirás 
Te arfando o seio: 
—Amar-me-hás?! 
Mão deixarás 
De ser inett'steio2. , .» 



-Tzs",Z 

E eu responder, 
Com mui Inuser, 
'rodo ineln-iado 
Em teu ; emes: 
«—D'onrle beber 
Mais animador! 

Donde amoroso 
Pranto nervoso 
V'c r, sednctor, 
Brocar radioso, 
Saliir fervoroso, 
Com tanto amor'! 

Unhe Q.(TuScallte 
Collo arrogante 
Como esse tone?! 
Beatriz d'uni Dante, 
Bella e elegante. 
Assim no ceu! .. » 

MIS tudo 8 sonhe 
Poís qne tristonho 
Eu vivo assim. . . 
Se a cri r nie ponho, 
Que ardor medonho 
Eu sinto em mim!.. 



i Fragmcuto) 

11 unos las :.c do ti si, falia. 
lhilwsf,n'.- -((rumino mi,, intorrogant, + ligo... 
i!<n> • í•tics, cin•u• 0 olho. antigo 

S(,t ,'is adirias tios sit p!os arassalLl.?, 

.ini, iuincsfa u culil. ï•lcu podo cala 
9nil:3s ,s loira:; ronisi;go... 
í, tic cnnf-ar tc a dileta em tlnv profligo, 
• tiGt till'llra tento lltal'Illal• ; l 



o ClIXIMP_1GN 

Inste Chxnzpabiz_> espnrnantlr, 
vertido cri limpidas taças, 
e que serve de calmante 
para as consciencias lia(}as, 

Faz-me sonhar, alta noite, 
n'nrn plireuetico estertor, 
—mais crio do Flue ilrn açoite 
— mais mudo (1110 uma dbr! 



---• i--' 

Vejo então a minha amadta 
inpellir-me com desdem, 
• apontar-me tainhem 
A. porta do amor fechada! 

1, depois... depois eu choro, 
ii'um solncar delirante.. . 

Mas inda assim eu adoro 
,;ste Champagne espumante. 

'51 



o O[IIar traih►z o que. nos vae 11,1 alma 
1) vosso olhar,scnho►,1, a hiz serc►►a u calma 

nll11U'11sA, 111••CÍÌC11(la, 

luneta .cru uni vús 1►a as t,1►liaÇiirs snl►liuu+s 
yuu fazem da rn►ilixx- o late ro elos criinus 

e i► archarlji► ► la viria ! 



11:1'1'0 I).3 LL"r DÁS 1+'.5'1'11.+;1.1..1 

(a f oão 5araic,l) 

L011.a mulher (11w, mo iushiras 
rena, cançi)cs amorosas, 
tens na voz i; Botas I ras 
,• suspirar cat•••irhosas; 

f' o [eu collo ;alnimorad••, 
— ú irmã elas hhilornE,nas!--

i• como irm iri,,do 
f ilo riz 111 das eslr•lla's! 



ANDORINHA. 

E, tão alto o tem abrigo 
Ttáo longe das vistas minhas, 
Qme eu tico a pensar comigo 
Se, ês irmã das audoriuha•! 

De manhã ao teci postigo 
Voam Sempre, as avesiuhas, 
Dar te os bons dias; e em digo 
Que és irmã das andorinhas ! 
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Eli, para te ver melhor 
Para acalmar esta dür, 
Já novas hinetas. 

Vilas fo;;es às vistas minhas, 
ú' irmã das andorinhas! 
— -luiiuit;a dos I)oetr.Is! 



UI•TICr) 

••7 crb•c•irx d'iim leiloi 

llci-do -fazer, qualquer laia, ' 
t:om este que mo intlamuua• 

csca(la lrlrr;irlosa 
Por Ull(l(, à Cauta! 

P 



_ldoro-vu•. ú creancinl•as.' 
dos sorrisos de Jesus 
o beijo,; dai indorililias 
é alue viestes à luz! 

Fossos et)eHos tingidos 
Imum---Inun sswk .. ---ao Não 
dos astros da vastidão, 
tedOs, li'lim sóh reunidos! 



Snitítam as espei;ancaz 
nos vossos olhares suaves.. a 
,,orno sois bellas, creanças! 
--ó ÍÍ entilissin,as aves! 

Nas vossas faltas sinceras 
e doces, como liarmonias,. 
lha risos de primaveras 
e cantos de cotovias! 

Quando vos vejo a brincar, 
eu sr;ismo, que essa innocencia 
há-de mais tarde expirae 
iro ventre enorme da sciencial. 

Adoro-vos, ó creancinhas!, 
dos sorrisos de Jesus 
i' beijos das andorinhas 
é que viestes á luz.! 



A ;-ISINlF 

(A.Jodo Saraiva¡ 

A loira costureira 
passa as noites e os dias 
na misera trapeira, 
—lonbe das aiemías.. . 

Às vezes rico absorto 
a scismar na visinha, 
e n'aquelle pobre horto 
alue habita essa andorinha.. . 
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Quanto 6,11,1 feri] siiffrido ! 
chio profundos Inartvrio, ! .. . 
— E j;i herdLn os l• rios 
do rosto enlanguescido ! ... 

II 

M ! chora tanto e tanto 
,com tão fundo desgosto, 
que se lava com pranto 
as horas do sol posto 

Ai ! chora Ituiito! ... cinquanto 
as rii,lu cum gosto.. . 
—Até me causa espanto 
o seu liv'ido rosto ! ... 

E não haver um só 
de tantos cora4úes, 
a quem inspires dó ! .. . 

que se abra em radiações 
pana esconder teu pranto, 
—lírio pendido e santo ! 



1 

PAItX AS CREANCAS 

Eil-os, os pequeninos seres, 
Sem abrigo, sem pão ... Dôces rnulhcresr 

Romanticas visões, 
De cabello em anneis, loiro odisporso, 
Cantae-lhes, ao deitar, dae-lhes umbcrço, 

Nos vossos corações! ... 

0 pae, sentindo a afina, entre os egoismos, 
Sumir-se, como o sol pelos abysrrros 

Do oceano muito além, 
Cabiu, eahausto, n'urn delirio atroz... 
E,, disse à Vida:—Eu te desprezo algoz! 

E disse á Morte: -- Vem! 
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As pallidas creanças, na agonia, 
4;ruzam as mãos, ernquanto a fome espia 

r a tempestade chora ... 
:1leuDeus ! rneu Deus ! Como a desgraca é crua, 
Vara que déste lagrimas à lna ! 

Laivos de san-iw à aurora ? 

Como na ,cena do Calvario,—a mãe, 
Os pés chagados, roja-se tambem 

Por escabrosos trilhos.. . 
Alae-vos, pombas de setinco peito ! 
ri rnrmac das azas um docel de leito 

--Ide abrigar-lhe os filhos ! 



NA DESPEDIDA 

Momento de partir. dado o signal, 
Arfa o comboio. Eu, sobre a platafórma, 
Inda adivinho, ao longe, a tua fórma 
F, o teu lento acenando ao meu rival.. . 

Mas irão tenho ciumes, nunca os tive.. . 
Se mais amada e,pr•etendida fóres, 
Menos eu temo que nos rneus arvores 
Da minima pareclla alguem rue privo... 
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Porque rocarãs tanto as azas frágeis 
No charco das paixões, que, emfifu, liberta, 
lias-de volver-me a tuavista incerta, 
llas-de abrigar então meus sonhos vigeis ... 

Eu não cubico a t:1a formosura 
:hem as curvas airosas do tefl seio: 
Anlo-te honesta; sonho-te no meio 

l)t; IlossoS lilhos, ah71a ingenua e pula ! 

Os outros jnlRaln-te. diversamente. 
QTrem :emir- te o (libido contacto, 
Oltt'I'elI't.. , ai-te, isnoites, como 11111 prato 

Appetitoso, saboroso, quente. 

Dias que p•ts•crn, nevo(ntos, mestos, 
Ilas-de conta( o:•,— ct•i;lo gncm destia 
A-" contas ( k,m 1'oSa1'ill, na anoflia... 

--Se 1) go•0 llão se f1'z l)tl:'a os honestos 

Espero p( '. ttscrav;l 
Da h:' dcs 

tna'IIw'• 10 ill l- , 

1', brune:( -- '' C ::,l o Ie:1Ç.0 q wl areflava i . . 
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111 

Talvez rinc morra códo 
- -branca flôr ( 1,1 mi,cria -
levando o seu scg,redo 
liara a mansão funerca :.. . 



MADRIGAL 

•A de Mesquitil 

Qusudo Elisea, involtst em nimbos de tristeza, 
1'asseia mansamente ao longo da deveza, 
0 rouxinol redobra o eantico mavioso 
Fomo para render-lhe um preito respeitoso; 
]i osol---esse diamante enorme que se engasta 
Na immensidão azul--- vendo a passar tão casta 
1,1;•:---se ., doceattracção que u aeu cabelo encerra 
Me ; :,t_su, eras já minha-6 Terra ! 



I'R E•II:ERl1 I3I':C"Jl• 

aip►ella coito spre►►a 
(1.111 que, pela vez p►inu;i► ►., 
Ulfiste a }►o,;+'n pcíliu;na 
V nii►iha, ú ave alta►►gira ! 

Or►au,lo lio ar jwrpassnr,anL 
_1s vilu•aÇiie<, d'csí•; f„•i.li>, 

lint 
\s r.•s•r,;ll;? o,•••illara►n 



Á. 6 

,(A Tcl:nu Larclx( 0 

Doces olhares, 
Sorriso ,, doces. 

•+e in'os Imitares, 

— Col-lo se foss('s 

Um anjo ou fada,--
Talvez adoces 

A amar•urala 
Vida que (,u partso 
Ai! tão Pezada, 



k)ue, de cancassN 
'`Tropeço e caio, 
A cada passo... 

117as, aluando um raia 
,Só— d'esse olhar 
Do atroz desmaio 

Vem-ine acordar.. . 
—Desfaz-se a .nevoa '1 
Rompe o luar 1 

minwalma levo-a 
De cens em •ceus.. . 
A luz, eu devo-a, 

Devo-a, meu Deus! 
Aos teus úllr1►•es, 
Sorrisos teus, 

se, IfI VA i liça res, 
Cheia dia braça, 
ouando 1;ássares: 

—Ave quc passa,, 
Cortando u, 
+.:I4eia de 



C:oLIÀ. 

IA Jo`o SáruiiL;, 

Tudw sarad M da LVa 
—astro de brillzo fatal, 
a quem eu perna a esmo-la 
d'íIm raie, d,milor sensual ! . . 

fl colla sempro Ilre arfava .. . 
lura um N•utc-ao de desi,,,los... 
],ri vul; ãr'r rfm.• vomitava 
nuveim muessas de belos ! ... . 
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• 1❑ poema ?...--- E' o teu ,,olto 
--multo subtil em casto atimr envolto.. b 

1 ín ;,ocma ?...—E o teu -andar airoso 
que eu sigo sempre, ]) ler" anlor,•ancioso. 

Uin pocnr+ ?...—E o fluido in:o••noscido 
(1t1c. Luiz ao tc11 meu cora( ,]o wíido. 

1'111 poema ?... — Devia ser u,u beijo 
-dado .por ti n'um amoroso adejo! 

1 



MOKS LET_ì 

1 em, ó1[orte :;euÚl, rameira dcs•,renha• a . 
0 teu rosto abatido, viiche-o ate pó d•au•toz... 
Faze por encobrir esse teu ar de al;;oz 
E arrasta-me na tua estvira en,an,ueutada ! 

Ah! deita-me beijar-te a espadna assetinada 
Embala-me cantando. Ao som da tua vuz, 
Numa volupia estranha, hei-de tactear, a sós, 
Teu corpo airoso e nú,ó doida ! ó beto amada ! 
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Sous olhos.. , não sei o que eram 
seus nearoS olhos luzentes: 
talvez os antros que geram 
as lepras coucnpiscr•ntes ! . . 

E quando morria o sol, 
ciu envol•-ia os milrelos 
no caprichoso lencol 
elos seus compernos r,alrellos 

Porisso hoje, a final, 
e acaso não lenho a esmola 

11,11m raio W.imor sensual, 
Venho saudades de Lota !... 



QnDRAS NOVAS 

Mal invigina• tu 
que a luz dos olhos teus, come um afago, 
enche miuh'alina como Um desejo ̀ -aÍya. 

11Ia1 imaginas tu. 

Euvolto n'esse olhar. 
en queria banhar-me nas delicias 
4'umas brandas e tepidas caricias. . 

envolto n'esse olhar. 
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E, este desejo enorme, 
+i minha amada ! esse desejo immenso 
nunca me larga e a toda a hora penso 

u'este desejo enorme 1 

Por mais vezes que a siga, 
por mais que eu corra atraz dessa creanca, 
nunca pude beijar-lhe a negra tranca, 

.leoa. mais vezes gz1e a siga. 

F oge-me sempre, sempre, 
foge-me assim como um cruel phantasma ; 
essa mulher que ao vel-a a gente pasma, 

foge-me sempre, sempre. 

Tenho n'alma um inferno. 
tenho o meu corarão em chaga viva, 
porque ella é tão bella e tão esquiva, 

'lenho n'alma um inferno. 

4 



i< ORIUAL I.TE11X1P 

;A D1.vae1 I`reitasp 

Um, poema ?... —U a luz dos ollios teus, 
quando se funde com a luz dos meus— 

Uni poema ?...—E' o teu sorriso brando 
que noite e dia faz-wc uni?ar sonhard•... 



Macro viulw... L\lival "gnmerci o amor, 
xm,wasace c irniãos! ) tic cu nu' soutir lu•iur, 
Não nw dès chá ilc filia ou (Ic larangcira. 

V('+ tu como sorri alenrcnicntc a aurora... 
—Vem partilhar comigo ,i extrema b(lw(lcira ! 
Vv111! Rolcmo,• os fluis prn• essas ruas fora! 

J 



11 [i í 011E r_A 

\ão por que sejas hclla. Muito menos, 
Por que selas amante picdo.;a, 
Nem por que eu tenha a esmola carinho› y ]l um olhar tcrno,como os que a noiva dê,-nos— 

Não porque cu ganhe, tini t^a sorriso: e tem'nos 
De tão uva eNpr;ssão deliciosa 
'eus AAs p'rânnados, coma a rosa, 

E' Como o ,acriw, rlllww; e ! ... 
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\iio porque seja escravo teu... M ls, àc Diluo-te 
V sonho-te w1 tio espaco draino-te 
Por entre os astros ouro-tc nos núillos, 

E, iiinem, sigo-Ic... é, porque desprezas 
Ti lmauho affi,cio, ó cheia de hcllczas 
Mira d,or-alho ! pobre de carinhos ! 



DESPERTÀ. DO 

:)lha-mo assim... Ao despertar é doce 
Sentir a luz amiga ('um olhar 
Que nos sorria e aqueça, ao despertar, 
Conio aza d'anjo que em noss'alma roer-

Olha-m(" assim... Que cu n'csse oli)ar tradusa 
como dum cea azul, todo o poema 
Da irresistivel Atracão suprema 
Que prende-me ao teu gesto d'andaluza. 
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Ofha-nu; assi,u... Mal sabes conto fito 
suspenso 011) ten Olhar con-olado'r, 
Na suave illusão do nosso amor, 
(tico d'cucalltos, do caricias rico. 

Olha-me assim... Que o teu olhar nlo falte 
Dos solliros que sonhaste a noite fiada 
Entre mil beijos... Dá qne eu sorva ainda 
) aroma quo da hora se te ! .. . 

•oi'rc;a, aspira o linho dos l•m1coes 
olha-nu; assine, cariciosmiwIlte... 

Veste, ninho, cm quc arrulhas, brando e gncute 
O amor decanta como o; rou•iuoos. 

Itepoisa no nica peito, clnquanto a aurora 
Manda até nós o seu primeiro raio... 
Olha-nic assim; em lap ido desmaio 
O teu Olhar, a uni temeu, exulta e chora... 



Tenho uoitcs Im)Illcill cni que. lume(..o disto, 
Nesta doviwa iugleza 

Ncnn s•,qu_,r mc dístrac ate, o uivar« vi.slo ! 
v -uaturc:.a 

E' como qw, fosse um solu•ctu;lo roto, 
h podre, a ( 1csfazcr-sc, 

• Íluc sc atira 41v1 noite a alguiu cau,) dc csuoto 
01140 Nac disso!•a-sc!... 
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E unta doem, -a atroz, inconlhrchensivcl mouro; 
Doem.1 abominada ! 

Eu, que de enviar, numas canções a csl7tl, 
l;cijos á alinha amada, 

, ' cstas noites cntïl0 abomino o lyrislno, 
--João de Urus e 1, ., , !.. . 

Quero Guerra Junqueiro--ondas de, rcalisnlo, 
El Gonus Leal, só ! .. , 

k(1or111000 a fÌlal, assim colllo lilll devasso, 
--Mririj;a liara o ar... 

1, em sonhos, subtiim ente eu julgo ver 110 esµaç(: 
Jililt0 a llllln perpassar, 

Esplendorosos como os risos da mallhtl, 
L as tapas (le er\ stal, 

.1 sublinle Ugende, enlfilu les Quatre aeltt.5 
LS l(s Orieutrtles ! 



1,111X DI-M AEN'FlME•'rÀl 

1 

1 phau•asia deixo Noar!- -Minha ,flnia 
Fez-se ave agora; cora 

DÌ , el'!1 azul a trIMIS ) arCllCia Calllla 

•i AaC pws,11', Callfan( o, F1 tua porta .. 

Trenlalos a.a a pobrcSita arranca 
Do peito... Eis se, a• isinha 

Mais u;ua a\ic, innnamllada e. hrani•a: 
—Era a tua alara procurando a alinha! 
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11 

0 teu sorriso é dôee, 
t;oIno não há talvez maduro p8mo 

Tão (1ke, ou como 
N,za dc beijo que em teus labios roce.. 

Sorris:--a mente sonha 
Gosar venturas mil, gratas e bellas, 

Numa risonha 
habitarão modesta, entre as estrellas. . 

E, qu ndo e1ulim onvissemos soar, 
(;omo fim ternw aos momentos aheneoados., 

X extrema hora, 
--IriamCs, so,,inhos, a enterrar, 
sob o manto do sol auaorialhados, 

1 spa(-o Gira ! 



1 

C'kIM,,IRA ENTREV [STA 

'aliei-lhe enifirn hontcm ti noite, (luand•> 
Nos encontramos no jardim, a sós... 
Oue olhar, o seu olhar (incido o, brau(ta! 
Que voz, a stia harmoniosa voz! 

'ouço de goso, em insta adoração, 
Singe'lamente. sere irnllertineucias, 
Viii-nlp atrevendo a ,d')rir-lhe o COraçsdoy 
Utá-lhe Lazeudo as ni.inhas cunJi(l.eu.cias. 

1 
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r,C1l !xei-lho o r10•So encontro, a vez prtl1leira 

•1"mhã cedo, caminho do collegio.. . 
Ai! cederia n minha vida inteira 
só por beijar-lhe o branco resto egregio 1 

!; UimIjem condo eu pas&ira 
Urna do incerteza e dúr•; 
Corno (1'1111► riso sen desabrochára, 
1' luz, no sol, cate prilnciro amor. 

i,ontri-lho, os sonhos em rltip vivi, descendo 
Sobre o cucu peito a derramar-me, u'alma 
'Coda a de t111c estou vivendo, 
1,01.110 arreio ( 1110 •j;irriaís se acalma... 

4;ontei-lhe 11110 eu, burguez pacato o "brio 
Deixei a lyra das antigas trovas... 
'Mas, (Peste ,lrnor• sob o fatal imperio, 
Mandei-lhopúr alguinas cordas novas ! . 

E. no terminar disse-lhe erlt tom eiloro,"o, 
('nulo nas vascas (h11rn supplicio ingedlt.e: 
—1)il -Ine o te11 virgem cor:tçã0 fortrlose, 
Ou lllorrerel ínevitavelmente!... 

Ella, depois desta expansão platoui(-a, 
Volveu-me em ciwio os olhos tentadores, 
E,, inlerrogotl, n'runn risada ironica: 
(Mando é pie una poeta ha-de morreº• d'amor<,.ti ? 



N'CR•;(')> D'[l.I DE. CADI;VTE' 

HONTi.:M F- r:o1r, 

(A peruando 

(asa mulficr falal, cnjn:;sorrisns castos 
T•iìrf.•CCIII 1110•11'li,ll' lllll C01'ill,'it0 [1'ilrml11110• 

Ie,'et°ndo-me zi se- ti :é;, IC11 We a se 11 cs,dc r:rr'l(T 

Afinal un1.pouco de carinho; 

(';•ncaila de uma e\i4vileia faria 
Vadilia,.-Oes bo(,acs (-m ¡irosa il'cncomiucudti, 
üisol•ca-<ea n;amlar-nw mil unrnc•arlt, 
Pediu(h quc IIw dc>• c uns versos, como frenda. 
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ru, (1110 cn111alava n'alma o nlcu atfecto santo, 
1.011io a lllae, a cantar, P1111)8la o be1'(.•o estreito, 

l u des(j(,i envio que ella soub(-,se quanto 
Aulor é que encerrava o cofre do meu licito... 

Ellibclxndo-nu,, todo cm loucas esperanças 
u:a•ri••to que rr•ressa à atria c Dilua. Como um iu  

1'111 torno, a recordal'tl'lstlsSilllas leinf11'am"',is, 

D'essc libum cscre•i na dcrr;;.;0ira folliu: 

«lal flll-1110 d(ll)rII'-li-, íinciosillivide, um (lia, 

Das ininlias illus(ics singellas no terrasso 
_A Hora em (pie o sol m , sia arena extensa e fria 
Do luar, como um 1lcroe prostrado de cansa(; o. 

,1Ueisei nov paramos risonhos, 

Onde germina a Ilor dos tc'mpos inrantis... 
De novo recordei os lncus primeiros sonhos, 
—Telas de viva cór,—n'unl desusar fe;iz. 

«0as cren.'ns ídeacs,que tensos dentro em nos, 
Consl.rui no pellsalnrnto a catuedral radiante 
E, dei 1 J)b-MI : sia as azas do alhatro7 
Pari( cortar o azul u'um alto vôo ovante ! 

4, logo eapaço fóra, em trajcctorias Ia--as, 
Suspcudelido-mc altiva e firif1% ativ.(sson 
Do soll'rimeuto Iwmano as solidões awar;as, 
P Co111 o pranto seu os astros orvalhou ! 



«Alastl•ava-Se enl 1]8IVo o vleio estüto --conlfi 

(irando chaga crucl, martifcra, parpur••a... 
Viu os p;irias som pám a ramo 
E a míscria estendendo os t atos à luxuria! 

«Sósinha e errante, como a sombra do AsIlavero, 
1'iu do hem e do nlal o teachrwo nlí% o, 
E lobrigoa ninda, ao longe, n um canto, Ncro, 
íVemhuscada no cscuro, as>ar;s;,mnJDGirisio' 

i. 

«I;mfim pú-ando .j,-í da dcvhla no nIb - nio, 
B lla encontroa, talvez ao te • ulir.ºu a N•ia;;em, 
Os teus olho, gentis de doce l)wÍ':;wIí•mo... 
--I' aere(lítei tio amor á luz da tua imagem !;r 

Iloje nevo c' regeito os vi,r,os meus, que fiz, 
Quando lhe dedicava lua santo a]ii•cio pl:ro, 
li, nnl,'i a ❑ nl'l, 1811?helll ll'on.i'i. de:tili•l, 

lei cr":nca9 =pw, 0 paSSado el'gnla a0 nw,11 fatnl'o... 

0 crenas que eu jnlgueí a pon, , que anc o trova 
Profunda à eterna luz, o [ c1'erl:o ao paraizo, 
I'nganei-me !...—vós  ,,, is o atalho q!;c nos Icv,a 

,li:rt'; t«8 do (-ll-ro :ìos alcantis 11D PISO 



rA V}iveira Mixedul 

,nrci) cabello annelido 
,)noiva-lhe a fronte Dura, 
--Como o fino rendilhado 
Wilnla rica sepultura. 

0 seu corpo cinzelado, 
A sua esbelta eintura, 
Cnilsava lim ni• soco arado.,. 
••!ura•rel ct••••_f.ura 
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As suas faces tão belfas 
Foram decerto pintadas 
Was mais finas aguarellas; 

E, em seus seios abundantes 
Havia adagas—voltadas 
:Vara o peito dos amantes t 



TODO O PRANTO 

Ihm•edeceram-se-me os olhos, rpimulo 
Elia esquivando-se aos aff gos meias, 
Disse:—«Na vidre fiii airlada, amando. 
Reeorda sempre o nosso amor. Adeus ! .. . 

Tenho passado lima mislencia lar,;a 
Pisando cardos e seniealido abrolhos, 
l: nunca mais, como nessa hora amara, 
Senti hnrnedecerem-some os olhos. 



•I.ïl)itIt•_19, ItI•+•)i\;I11 

-p 1,•,•Ineuino la•n• traus••arcuf.e.. . 

I•ilura-ic•1•, tri u••las antas, 
V'i•ao singrola e, infra, 

sorriso, a iuoilos que u-,lo p0q]t(-. 
31111,>) ni ra: 



CÁRTA \. UM MMIGO 

Se a lna voz meu (,01.1(;[0 ccliorta 
para sahir d,es e cruel maru•mo, 
um ilocc olhar •c o pensamento traz-m'o 
sempre á menioria !) o peito meu recorta... 

Dizes: (M amor duma nmlhcr que imporia ?,.. 
(te • cr-tc ar•sim, cnntiuuamentc, pasmo ! .. . 
--1hei1a nas azas frias (1,11111  sarcasmo 
cs• oa, ,u uma morta... » 



Mab se em verdade é teu desejo, ampo, 
que eu risque de wiob'alma as brandas Horas, 
eni qua, sonhei um delicioso abrigo, 

d'ahi um largo veu que, encubra 
o feixe penetrante das auroras 
d'aqurlle olhar----unui patauplia rubra ! 



A UMA ACTRIZ 

];'s unia creanca... Apenas almareces, 
Junto ao prosccnio, tin►kbi, c►or cita, 
Mu m i-o sempre as mais ferventes prece;: 

--Não te per,'ga a tn►itac,io t'nuests 
lYun► d!sejo rp►e pode as ¡ih•'•i<u -tc 
Ni cl►a►nn►a v►i que •►s nossas almas cresta !.. . 
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.• ;ío nunca a uni fcnu•ntido amor 

E, ( luaudo alg(w111 pretenda deslumbrar-tc 
J'og;e (Vesw clarão cligaliador.. 

—Fixa uma luz sóMente.—a luz da Arw • 

f 



MX I,DALF.\3 

8• 

«.ili ! Ler (,li sido a corteza !-- dizia 
Ao Christo a 31n da1(•na si•lnGautc.. . 
Ali ! ter en sido a Inlorica kw,(l1aldi,, 
A i,niulia I;uutil do Ivan orgia ! 

Ali ! n<w Ler rnl. advinllado5 Ulll dia, 
E,,sse Len corai°<io. formoso o amante ! 
Nuiw,,n o iuen corpo, branco e lnxuvianto, 
F,rn mil fesl.ins, impudica exporia 1» 

iR 
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Depois ficara olliando o Christo pallido.. . 
Um 1üii;sinlo aroma estranho e, calido, 
Corno 11111 sonho d'antor, d,clla irradiava .. . 

V'iulia passando 11111 nistico noivado.. . 
1', o Cliri to, ansioso, em lagrimas lianhado: 
--- T(crclla sido acortezã!—pensava... 



ABISTOCB_OTÁ 

A ii, }• clla, IJrtc tru;• 
• nia!;I;.;'rs.lfn • rl•n•nrno rl;ly rinl•rll•z1;;, 
Que,1uc a,;llrrrulca com, cls tPu Ilesla ;ns 

i'. ;lâ fluis • Sl)01'CLl1r•• 

1 ii c}Ile ;i• Ilo•ií.es, lio I,!Ict.iYl+• l• rinll 
ì.,l•lu • li;•cüi•. 1'rarl, -Irar Inclatr,lr•icn 

tiurri;rl f.r•r.-•Ianl(,.I, tllr,•r.rech, 

J.i al••;ulls trc•;lirh tt'lll•l jur;,al cal(ilolir,••; 

a 



A ti, Imr (puom en faço ardentes prece>• 
1+4, phantasio originaes desejos, 
(pe, rispi•la, umas rezes apfiareces, 
tlntras lanr;'nuti• mr,, itlealrncutc, beijos; 

A ti, ú Ilor serena, 
Ertt.ua afito 110r '.1vistocrata, 

(,aula à minha pena 
1'. d°este amor qno ano; estonteia e mat-i; 

A ti, cu.10 pescoço, 
Wolilre as mais linas rendas transparcnter 

l;rncre,--altivo c mz•o, 
Como uma barça, em intimo alvoroço, 

Ilatemo as azas gnentc, 
~obre o uyst;l purissimo d'nrn Ingo, 
_l ti, ó > ncu tormouto e meu af 'ago 

lflando essa escova de limpar os .lentes„ i, 

om IM 



o sol espli,u le Mo foras... 
Musa alwonq)o-te dnln°essa; 
~A as hwS Sonoras 
g,u- Miadas, de trav,ssa... 

A Tolentino nà o fraco, 
Rabelais (lne siga, ti frentC.. . 
te111oS (¡nC rrmito ushaco 
" Cu ,Mero vêlAC contente, ... 



i 

Cha rmi pançudo hur uez 
Tic rola sobre a lama.. . 
—Chumba-lho a;ora nos pés, 

a amola ( un eOgramum .. . 

Wc ao longe a tua vista, 
e lança cont ar llrejeiro, 
uma risada troe st i 

.í5 barbas do cousellieiro.. . 

Ao kdno da rua assina 
a comúsiuha geutìl, 
(.lue dcrram,_i em turno, o aruilia 
das inanhãs hesoas (lahril... 

Quando ella cli(3glito e te, peça, 
uris veros s•>utinieiitai•s, 
(tiro de. wwo à cmu(lessa 
que, eS OL2,4o os 

ltoparto as toas b•illad,'ti 
}(elas i•,re.•u••as iuc••ci.ua.,, 
El((e • i,,rinilrirn, sric••!,•ada•,. 
ao collo das mães es(ienuas.. . 



As camponezas... ob ! essas 
merecem Larr1bem sins versos, 
iptando arremessam, travêssas, 
110 ar, lllis cantos dispersos.. . 

d liso o lavrador rijo, lesto, 
d'alma doce o inelancolica, 
Teve, escondida n'üm cesto, 
às costas, uma bncolica.. . 

Já basta de passeias, 
minha Missa alegre e honesta... 
--- Voltemos para untar, 
depois dmmwnws a MM.. . 

o 

1 
o 



.Novo mis,1ta 

Cae d'essc pedestal a que cu te cr;ui, n.ulhcr. 
Já Basta cl'ideal emmaarecido e triste. 
Cime, sómente carne, e o que a materia quer. 
.,aneei. nìe de te amar , cansei-nu+ de 4ri-cr.. . 
-- E olha nem a mm••2 <a n-i'•tc, 



i, RA MENTO 

1 
. , .... Acaso ainda va s len>braes, 

Meus companheiros bons, esplendidos, leaesi 
Que eu não abraço vae quasi para seis aunosi 
1:>'essa triste mulher, cheia de desenganos, 
Uessa triste mulher, cheia de magua e daôr, 
t1 :e, veri;:ildo •4a sn••le aos ,;olpcs deshunu.nus, 
(:C•lüRC xa;:brlalib.ia uu M.  pi:nu•iro unior 
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sempre Ille olhaslc in•lifi'ereritemer+lc. . 
noas holitem n•cu anua' 

Creio enilialai-ruir, o i•i•slico 1'•:1•i•r 
do Wu olhar ajuroliro e cicu•ente... 

--D.issíprw fl-se as minhas a,Yóni,ìs, 
ú dia dos rneus di;as ! 



11 IÂNTASIÁ 

Como cn adoro a ,niiilia a]zil•s leira, 
a •ïiirtlra. aiaiss, lapida, que, tem 
o van ideal d,uma prijwe<<a Moira !... 

Como eu a adoro !... Se elh acaso vem 
lri•ciar r,t, • al•rueiral, bela tardíiili<i, 
iuen coraçï•o d'amr•• •nol,;a tslr•be711.. . 
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t?, dosojava vË"r colIada ã miuhl, 
a sua bocca doce e vir-;,iiial, 
i,, leve, como ran vôo W )udorinhã . . 

--Depois... morrer z1'um fr‹,mito aensualo 



IISCOLA MARQI:U,. DE PO]1BAL 

(ao dr. Z arques de Mesqui.a) 

L;i fúra, cm({ttauto odifìcaos o templo, 
Oito lia & ficar erguido colam o\omplo 

1'S no v£1 gct' (wS, 
E,la cr"iro, os padr..•, I;.tnçam sob rd vós' 
Y'u m desespi'ro I,ra iro, forra, 

1,arga,s ercu•nniuultücy!... 



Mas—sublime contraste ! em terno, nnvís 
iut•lncia rindo, nesse rir feliz, 

De. lucidos 1larpojos, 
Dopois de ter un=ido entre ale rias, 
(,()mo um bando gentil de cotovias, 

_1s vossas mãos de beijos ! 



No ANNIVI;1 SÁBIO ll'tiMA SEI NlIORÀ 

(Versos posthumos) 

Mil ,,:1 lc5t(Vz !... 0 PISO i101lllClï.ill•)'[1 • l .. . 
(1l1anllo cl!a enferinOn tanlllelii,.. 
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Mas pobre, enferma, a fraquejar, à tó,1, 

Ilida assim 3uesmo à tua fe,,ta cera.. . 

---Venturas cliovlm sobro ti que h.s leoa !.. 
— Itoje•n-se osfiíllos a adorar-te rnãe !... 



:L 

,l;l ;; ra •;un:u as rainhas do pasAadO 
(, o itn► sol lascivo do voliil►ias doir.i, 
a estraul►a l►ti do sou ol liar iriado 

Da o vago ide-11 duma ►.oiv.a ' 



í;ll,LNDE' EkS[ÀN'1f(6 

E1,'2110 de7f ,sscls (" lll torir) il vi sla Ili(!7.i1... 

1''•Ila•iln10• Q•a11113 110 ;i nol' S191tnllciltal, 

(hlt.ros, nas cortcz ís soberbas llc bc!lcza 
Que lios ii,lima 
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Enlquanio os mais saciando a abrazadora sèdi•, 
Bebiam, a lázer caretas estramboticas, 
Eli, concentrado e, só, riscava ua parede 
Finuras sem sentido en1 posieões eroticas. 

li brindar-sc entfim. Vin bom seminarista 
De bocen Inruriosa. n transbordar desofos, 
Ai-ostnniado a erguer aos ecos a tar=a vista 
Arreinc sou um brinde à canie,uo vinho e -tos 1wijos ! 

Ih,pois 1:11) pacta mo:.o, 11111 Ivrico Ia-lu'iro, 
Que para as bur;;uezas 
E ainda l•spera ser ministro ou conselheiro, 
l;us v(ruos dedicou tis palli,ï•ls duquezas f 

Conto uni ciìro infernal de notns Oame,jantcs, 
\o 1nsan,) tnrbilhüo d'csse festins indomito 
Cndl qna! as Ini;ricas aulnntes 
Na —;rande apot il,~, cstupida do vomito 1 

Che•;o1• a luiuha wz, t?n il+vanti.i-rrn, rindo 
Ucs,es (.1.(,l, vie alai cslr,b•lcb,uldo e cujos 
Prn,,nnelstos.hrsli:!cslnc aliar+ivavaul: « Brindo 
«:1 1'L']?2bi1 —viltlf ww ara ( illlwl'coS •Ij ,, 



(d;u brindo á minlra amada,ao meti ideal das rua, 
oQue móra ao pé de mún n'uma casita pobre... 
—Ao vento cá chuva traz sempre as e si) aduas nuas, 

(- 0 olhar das multidões é o manto que lhas cobre!. 

«Pu brindo aessa vi;,io,loira N irão tranquilla, 
«Que Néla o meu sonhar, e, o meu solTrcr acalma.. 
—«Não tendo (iue vestir,ha- leeste amor vesti)-a, 
---"N3o tendo onde ❑: orar,hti-de morar n'estaalula L.. 

u 

1 



{ J•,X.ma Siu, I), ALICIA MODERNO 

de ler algui.is dos mis versos) 

UOs Feus wn os, FciiI ora, urs 1crzcs tropici:CF, 

Cheios ele,  jim,uil c,ntilusiasmo franco, 
Sahem contim;an;cnte aromas virginac•, 
Que, mc fazem sonhar nas virgQ%,S celc,,tiac•, 
Peladas por um véu feito cie, tnllc brs•nco, 
Mostrando-sc ao luar das r:oites tropic es !... 



1 nuse o estralejar das ansrea s~Wms 
esses versos, que, são (Fuma iodolcncia NIg. 1, 

_Aos solueos febris que lembram as imagens 
Dos mongc,s, arrastando os corpos pelas ligens 
Dos mosteiros aonde a luz do gol naufraga, 
--Sequiosos dc anior, como animaes selvagens I 

\iïo sei quem é ... M at dou-lhe estas cauções vermelhas, 
ilnenLes, Ineridiona,'s, eortnites como espadas, 
Que não têm o l,crlutne e a cúr das crenças velhas 
E nas quacs poisarão seus oUws como abelhas, 
Volitando por sobre as rosas esbraseadas 
V'um largocspanejar deilanmlas vermelhas'... 



1, tens a cic, anda iItivola das barcas, 
1 llc,,ibilidadc elos juncacs 
➢, nessas tranças sobre o colo esparsas 
nadam perfwnea cálidos, sensuaes. 

i•' innuem se csq,jiva ao tca olhar de fo-O 
Q ur, fcrc e abrasa, que fascina e irrita... 
I; vèr-tc ;11wnws iuu mom;,uto, c logo 
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A's vezes, se em meus braços, carinhosa 
Choras e tremes n'um espasmo ardente, 
Eu soiwo-te nas faces cóìr de rosa 
0 choro do prazer, lubricamente. 

E,, quando entreabre, os lencoes do leil.o 
F, o corpo branco janto a mim desnudas,, 
como nunca senti, rasgam-me o peito 
Camas NÀol(,iWrs crisptições agudas... 

Sim; pois que tens muito maior helleza 
E mais encantos do que as outras damas, 
l.0 tc ahan;tono a alma em golo acèsa 
l: feno na luyuria em que te inflamas.. . 

M..I, o que a ti nre prende, e rnc alucina, 
0 que anteponho ao teu olhar ,emir*o, 
E•, o mina !— 
Que ;ra muito esbanja, meu amor, conmiigo 



•"1•;"1'f)lt II[ìF•fr 

I)ma o imundo ao vi l-u 
aust("ro, wol)raL,arido a bi,Wia da Verdade 
e em radia(.ücs geniars o oliiar:«Quem ha-de 

quem e que veni;el-o '?...» 
Tas n'csse merino iii,ta1W! 
um vulto de frio e altivo 
griLnn ao inn, ,1lo: ErL hei-rie v,:nccl-u...I?❑ wua Morte! 

I'• pro•t )ll o •Iril[liC. 



C1,1a.i11E• N'1 Lt À 

1 

deixo MiIIII,'dima 
Foz-se ave: nuora curta 

[)•• cft• azul a 1,Eansi••irencia calma 
vae-poisar, cantando, à til,'[ porta.. . 

Trlaumlos ais a pobresita arranca 
Do twito... Fis se avisinlza 

i ,ii,4 1;l.ta ave, e Iwane,!I... 

11 -Er,! a tua alma procurou to a znüilia 1 
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11 

U teu sorriso é doce, 
L'orno não ha tatvez maduro pôrrro 

Tão doce, ou como 
,Aza de beijo que em teus lal ios roto... 

Sorris:--a monto sonha 
rosar ventrtras mil, grata.; e bellas, 

Yurna ri,;onha 
habitarão ,no(l"At I entre as estreias... 

E, rlu,.uido onrCim ouvissomos soar, 
corno rlrrl ter'nrl'; aos atorilentoS aberlhoado5, 

r• C'itrClll,l llflr,l, 

- r9:rr210• Sf)SllilrJ:}, a e-uterr3r, 

Sob o rrr;,uto do ,.o!, an.ort..rlha•los 
h,;pat•os ('irr,s 



1 

Quando do im ii amor a aza se dcsdohrc> 
roais tarde, lembrarei osso ideal das ruas 
que móra ao pé de. mirai u'uma casita pobre.. . 
Ao rendo e á chuva traz sempre as espaduas nuas: 

o olhar das nudtidõcs é o manto quis lli'ascobrel 



YUMÁ l*.+MA DE C.•ldlil:•131 

1;,itei as naseoraçi•us sitt cll•gs 
fino; ct,ystaes, quo um sol divirto aclara: 
Atuas WAs de traup=m ia rara, 
Cofre; Wanior e seulimeutos heth.)s ! 

liarei as azas ntme esp, amuo[ 
Sur! o vivi(La lrtz cousot.•dora 
1)'nrn• ra•, aula e (10,Au1,r,l aurora, 
Cujo ful ;cr u~to lia iiititiwu grte o soru.le... 
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Fazei do vosso peito altivo e nobro. 
Cheio d'i.inrneriso fogo estraorrlinario, 
Um diamantiuo e virginal sacrario 
Tm alue guardeis as lagrimeis alo pobre. 

Admirae o olhar casto de Jesus 
Cheio de irradiacões esplendorosas, 
L vesti a final de brancas rosas 
A esses que chor..•rn, porque vivem nús ! 

Almas gentis de sentimentos bollos, 
Finos crystaes, que, nm sol divino aclara, 
Basgae dia espaço a transparencia rara 1 
Batei as azas, coracões singcllos ! 

s 



,NlAl, DE MUITAS 

(De L•n••xrunorj 

(Poslhumos) 

(,•rlt• lilal ilül-• runl•rn•`? ••lso d••cnça trc•.la `? 
ÏiU••11lPa CSC13111a• 7I Sblllí';11'.—••Í(lt'1'8U• 

Diz- 1110 o por r,atl•r• il'I_tma ipnlxia. 
-- Mas rl'otlde. foi ( 1110 ella Ik• •;en. 



ÂO S BR.O VOS DO >RTIN-Dt:Ll,0 

(y de iulLo) 

as vczcs,sr, Iiie llouho a conlpnlsar aHistoria, 
eu fico (leslulnbrallo 

a11tc os rudes lleroes, a quom (.,oi)riii a z,lorin. 
Co111 o SOU 111;lllto iriado.. . 

h: vejo (lestacar •c, cla moio ck, i,;alltes, 
— alc•l'a-i1.0 lI1zl;l-o. --

o., tlaciilos perfis, o euer;;icos sciliblantos 
rios Bravos lio Miudello ! 



,T1UI AI 1 ÁS NOVÁS 

(A Manoel de N1oiiruj 

_1 miril►a doce '91112,11,1, 
•► n`inis Í,("]►til do i;clda:, as amadas, 

,• t'1•ia, ra,.•i►n coma as matll►ãs <<• la+lar, 
a mir111a doCr, 

i 
d'etltrc os risì►;; o rito lla,, mais urwa,--

altntl irollia esvosç;► 
110 so,11. riso 
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E os olhos radiosos, 
—os olhos mais radiosos que ora col7llecjo,-

a'uchern-r7le a alma de, lirz... e car•• ires te••« 
aos seus olmos radiosos! 



IN ILLO DIE 

VInello bci,jo ( lnc lisa, rim 

—1c•711,ra te, rneu amor ? ._ 
erichcit toda a minha alma d'ale ria, 

e dissipou a dor, 

alie, COMO II]!Ve11111e11sa, nw, elivolvia. . 



Depoi senti qiw o corpo terá tremia 
nos melas 1. cacos, ó flor ! 

u o teci olliar, olhando-1110 sorria 
com mN.stico lan-or.. . 

—>\nnca ene ha-de euluecer dia ! .. . 



(A Barreira Jwiiur) 

Não a posso cantar- mixto si►igcllo 
ela fornul ,,ura e da helleza gi-Oga.. . 
61: ne;;ro copio a noito o seu cahello 

e a lnz dos olhos sins fascina e cc a. 

I)nando ,ji nlo do inim risonha (I)cÍm, 
seu niveo collo palpitante e hello, 
que en1 11,11 1linho de 1-elidas se aconche6na 
rache inizili'alirla d'u.rn inliii(li) aulu;llo. 
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Na face terra a pallidez dias carabes, 
e (In linha rfentil de seus contornos 
como que saltem uns perfumes inibes. 

E sinto-me crigolphado,assira rhro a velo, 
u'rtm ambiente de desejo, mornos.. . 
Pidesse eu dar =lhe o meta amor raiana hcaj of 

11, 



V,i•o1 n rnc a crent1 -a hontlK• esCrt•n•cci•la 
aluo v0,W• no Vou dl•• enor... 

Leva eor,l:•,i •,> cst'aiurn dnìiu i•1a, 
leva collisi-o o irleu ini+,)o ardor ! 

E" mais uma ,Iri;te, cahilla 

iviìl[ti u n,  

lnttld Lrlilt• ,•)'•It (.jil1; ] 1••=iCï! rl (.f)r 1 
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hn;•lr nle crena. O teli. desdenl, crrarl••a 
anlorla[hon. a Illeida es;leranl',l 
que lne is rla oas e o solTrer11 !.. . 

dncta formidand,i, ium(ensa, 
des•leda•,audo a minha ardente crença, 
sinto vivo, vou inorrra.' 



DUÁS OUADRAS A CÀM(_)ES 

Soll'reste lnuito,c rato. E,ao ver que tu soll'restc 
as alicias do ideal e a itunu+nca di,r secreta 
d,mil colaç io (1:1(,  ao teu unir pudeste, 

lasJ1 w-te, poeta ! .. . 

Go`Lilste 1llnit0, é cut0. E, 80 N: } f:g11c til gozaste 
ì)mitoe,i,) bom a folhe, como premio 

as delicias filtacs (11w ilo 1) ?illlifD di.splitiste, 
iutc¡c -tc, l')ohv1ilio 



3 

leio sci; mas creio, se te vejo olhar-liie 
co'a timid(.z d'unia gazella afllicta, 
que ctità na luz do teu olhar escripta 
a sentenca cruel que lia-de matar-mc. 

Por Deus, mulher, não venhas apagar-me 
a cliamma intensa que o mcu pato agita... 
llei-de com ella mesmo amortalhar-mc... 
—AI ! foge, foge, o potuba da desdita ! 
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Não desejo rosar o teu ainor, 
se bei-de trazer minh'alma presa á dôr 
no numdoa vaguear,—como proscrita, 

dera-nu' antes • ivcr das illúsões 
que, ca fui basear ás tuas seduceões, 
—•• fogo, foge, ó pomba da desdita ! 

5a. 



AUM IOS 

1 

Não ino vì;s, men amor, (111111(10 
contemplo o terl bello rosto, 
treines• n'itrn anecio brando, 
sentir um intimo gosto?.. . 

Tu não conheces, não vès 
que o rsleu olhar, (lrtasi baço, 
se Passas, brilha talvez 
ainda mais do que o aço?.. . 
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Não calculas a alegria 
que, depois de vcr-te, eu silrto ! .. . 
Pois não sabes que magia 
espalhas n'este recinto 4.. . 

Tu não sabes a atti lccão 
siiave, que em mim exerces `' 
—que cari mim tenho os alicerces 
d'uma infinita paixão? .. . 

MO sabes que o teu olhar, 
feito da luz (1.as estrellas, 
inspira estrophe,• sin';(,llas 
a quem ousal-o fitar 1.. . 

II 

Não sabes ?... Gomes Leal, 
se te visse, b mele cucanto ! 
corria a tecer-te um cinto 
em notas ('ouro e cr),stal ! .. . 

Não sabes?. . .—Jo~,,t(> de Deus 
—o poeta das creanças— 
se te -beijasse essas tranças 
elevar-te•liia aos cens 1 
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Não sabes ?... Guerra Junqueiro, 
-0 (fie 111ato11 1). Joi10-

immolava o coração 
ao tc11 riso prazenteiro ! 



AS CREANÇÁSS 

Se aluem, um dia, ao vêr o IWIWo Jesus 
Chamar Junto a si as tímidas emangs, 
Dizendo-11w, •orríndo: 0' catitas slwriWças 
Findeaniim,porqueoBwuuovos olharIxansluz, 

Lhcper•untasse:«0'solguca 6iummtidadedoiras, 
Tu que po,leste Já do war conter as vaus, 
Porque, doido de amor, tu liras quando aWa;:,as 
,t'odo esse bando ideal de cabecitas Ipira•• 



Ei vós não a(loracs--Elle responderia— 
Os hiEmildes vergeis, desabrochando em ílores• 
Dos astros pelo espaço os rutilos fulgores, 
E' o canto da doce cotovia? 

Pois as crera as tecm vastos jardins em 1lôr 
No coração,—no olhar as (l'u!n astro, 
1,, a sua voz que sae de peitosd'ala}•astro, 
E- rima cotovia a suspirar d'amor ! .. . 



A UNIA xCIIIIZ 

tl seu pescoco triumphal de ea.rra 
tema Nuga indolencia das ercoülas; 
ene- lhe nas espnduas a negra tranca cspv s t 
e o seu olhar é corno o olhai às relas. 

Eu adorei a lubrica comparsa 
(pie me inspirou as illusòcs mais tolas.. . 
— Quautas vezes (juiz ser 1.1111 rei de fira 
vi•stido d'ouropeis e lentejoulas 1.. . 
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0 que eu daria, allueimdo e crente, 
para fazer do collo scu abrigo 
em que emeerrasse o ineu amor ardeute 

hoje, se falla em ostras e em Cliampanne, 
afasto-me, dizendo a sós cnnnllígo: 
---De certo não seim quere t,• aconipanbe, 

l ák y c5 



MIRACIEM 

De volta ! Já?... Mou triste corarão 
Mio t0 emballe ess0 idyl lio hran(l0 o tredo ! 
Lolrcura ! POns<r eir ( 1110 vinhas cedo 
D'ariuelli wd("nsa llorel;rinação!... . 

Oualu_lo tr1, ;•e11(.ilissiula 1 a1°riscavas 
DObcis pas*o.y nr1 tr,atiicu can•iuho, 
lud,.t asl(iralulo o wwgo do seu ninho, 
Jnraa os sol(lroá qw! sonhava,'. 



Quando a vaidade e o fumo da lisonja 
Manchar-te os brancos pés tentam apenas... 
Se desenmanos e amargosas penas 
iNunca choraste como triste monja ! .. . 

Quando, aos lados da estrada que percorres, 
ltamacrens frescas prendc,ni-te a cintura.. . 
Quando, correndo após a desventura, 
Sentes que em busca da ventura corres! .. . 

(Quando no teu modesto paraizo 
Não cruza um vento mau gue dilacere.. . 
Nem sabes, qualido 11111,1 des-raça fere, 
Como se estorce a bocca n'um sorriso ! 

Quando parecerei-i.n doridos valses 
os cervos, onde poisas copio um Jyrio, 
E,, prelibando o calix do mar(}'rio, 
Enches de novo o prelibaiíilo calit!... 

De volta! .... Pa(.leceste :' Porventura 
Queimaram-te umas lagrimas secretas, 
Essas aspirac•es, silelriles, dilectas, 
Que eram Inais do alue a tua formosura `t 
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,Não; ht não soffres. Deixa o coração 
I•brrnar-se,entre•l•e aos vendavaes da sorte... 
 Prosegllo, ó niinlla I)allida consorte, 
Na tua extensa pererinaçao ! 



;•1) NO ÁLBUM DE ÂNTONIO DE Lf-.M0,S 

1(ojc, se, aonde eu passo, acaso ás vezes 1)assas, 
Solueas muito, pois soírres como eu sofrri ... 
O nosso mal é o mestno ceguaes as uossasdcsgraWas... 

—Mas vejo-te chorar e rio-me de ti! ... 

("ì bIcu amigo 

Sousa Viterbo, um dos nossos poetas mais distiu-
ctos e estimados, n'ama das primeiras folhas do tcu 
[11bum, acouselba-te a <lrie procures euehel-o com a.,4 
composições dos novos, d'essa ala folgasã dos que 
surgem. 

Lu que soa o mais; humilde e obscuro de lodos 
epes, atrevo-ine a inutilisar csta ultima pagina, cs-
crevendo a quadra s•gaiut•.: 



Sé, o miais eortezão dos cortezãos 
.Finto á mulher, qno afloras. Se una vez 
Ella irritada to nc;•ar •s mãos 

--Beija-ihe os pés. 
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0 leu sorriso é o unia tlresoiro 
com qné nas Horas vagas de tristezI• 
as minhas dóces i lusoes eu doiro.. . 

No mesmo laço sinto que ,anda pra sa 
a miiitia á teia sorte pura e, boa .. . 
---Porisso o meu futuro se embellezal... 

Como folha que em placid i lagoa 
erva sem tino pelas agras verdes, 
assim na luz do teu olhar, á tufa, 

bois minli'alma ... Um dia,se me herdes, 
fica-te o nieii ánior coroo lenitìrança, 
mesmo que tu de niiiii fiada reais nordes . . 

Se o desalento rio meti peito avanea 
e eu cstj,L,I)uxo do Soffi•ei• rias ondas, 

vence-o depressa a fulgida esperanea 

(1110 no meai. ser derramas, griando sondas, 
ao f ,fn a;xcepcinn<i! lios to,is olhaie•, 

i,I31I3i1I'a 1s vezes esse fogo escomias 
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com receio talvez de me queimares --v 
os meus fundos segredos mysteriosos, 
os meus oceultos, íntimos pensares.. . 

Da pli antasia aos vôos gloriosos 
a tua imagem sempre me acompaulia 
e Ine faz conceber sonhos ditosos... 

A tua voz é uma l►armonia estranha, 
a cujas notas bellas, triumphaes, 
um prazer raro e subito me banha.. . 

Os teus olhos gentis, ne-ros, leaes, 
são precioso b,alsamo quê fecha 
do destino os crt(cis golpes fAtaes.. . 

Aconte,..r, yw, r, (t((vida desfecha 
sopre IURtn tivos ifII,•Iwriados, 
mas e; -í I;5o solto uiinea i-una só queira, 

porfi;'( te devi► Os t;n303 (leljP,'a(IOS 
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Como  os rudes iru•bs da desventura 
buscam, levados d'tmra faria louca, 
o derradeiro bem—a sepultura, 

reconhecendo acaso que se apouca 
o teu amôr que a minha fé renova 
e que d'ha muito as minhas crenças touca, 

has-de vêr-me tambem descer à cova.. . 
e, na sombria e larga Campa, irei 
passar sem ti uma elistencia nova 1.. . 

Olha que, por amar-te, me alonguei 
e, sem querer, fui repetindo os meus 
sorihos febris, que ao pé de ti sonhei ... 

Termino, pois, ó minha areada. Adeus 1 



FRATERNIDADE 

5, Ii. [ ovo, I  iruI;o -, ti, abn ui par em par 

As portas sepukel r;ics da fome e d,a miscria, 
cobre o rosto com ;a li•id(,t funcrca 

I)t quem  jutando•ac cnifm abandonar... 
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F do nosso dever, filhos da mesma raça 
Que a sorte desprendeu do laço que os uniu, 
—Ou mitigar-lhe a dôr enorme qne sentiu, 
--Ou com elle tragar o fel d'essa desgraca ! 



VERSOS POSTIIUMOS 

Nos teus olho, g".Ttt,s,que são flammas,aonde 
nada meu coração, nesses tens olhos hellos, 
um thesoni,o Wunor pmrece que se esconde... 

Abre bois esse cofre, ó flor (] os meus anlielosl 
I9eixa qne aosl,cij;•s,er. ••ont•nnamontcsonde; 
e os teus I.)c, ,jos cowede-me sorvel-o,,1 
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ilue aias sente vér, 
Ias nunca sem te amar, 
e ao pé de ti viver 1.. . 

Bemdito o teu olhar, 
bemdá o teu sorriso 
e o teu perfil sem par ! .. . 

Ergo-rne ao paraiso 
assim que te precinto, 
assim que te diviso. . . 

E, cré-rne tu= não minto---., 
continnvidamente 
dentro cta alma sinto 

o teu olhar ardente, 
o wn pel- l distincto, 
0 teu Sorrir Clcrllcnte ! . . 



A FESTA DAS CREANÇAS (») 

(Ined to) 

Lirios, jasmins e rosas 
1' aves—rIaanto resumo 
U amor-- a alma das cou,%is 
U ealltit;o e o pol-flifu; 

foi c- crílAa "l,,a aiueutc Pzrd ser 
Pela m,:nilla l'.,.elriva ferreira doe Santos 

;;Icu, ,: atilo c',c q :amuos, i a nnica festa de creanças 
4e.lis.oL ir, l'ur.,., uu PuLeio de C:,ys-d, t.n ontu-
1,ri . 1,? 1$8¡. 

e;. 
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A luz d'nm feixe d'astros,, 
Noites pr,maveraes, 
Os puros, doces rastros, 
Fruis ouros virginaes; 

0 lnys!erloso '911coio 
Umit beijo ou d'um c, ninho, 
Os frernitos d,um seio, 
A musica Wuin uinlio 

Una-se tudo,.. e cante 
Cançõé,; gatas e mansas. 
—Celébre a Ivra ovante. 
A festa das ercaucas! 



A VIOTOIt HUGO 

Outr'ora, na morte dos reis: 

—0 rei é morto. Viva ó rei 1 

0 «enio é immortal. 
A Victor Hugo ,•(') po(ie sr•cce+ler Victortln•o 
E rkssirn, na morte do jk)ota: 
--Vicfor Iluso (, morto 1 Viva Victor Iluso 1 



À mOCIfl.xl)Ii: 

ó mocidade, abre o teci seio amigo 
como um singello o immacnlado cofre, 
para rire n'elle encontre doi,e 'Ibrigo 
o amargo pranto de cixtein mnif.o soffre 1 

I3ePois, •ln7a d'rlmo[', o pranto 1rux,a 
da Garidade à g(,,itiai rclort i .. . 
a trova fo a ao ver a luz da esp'rança ! 
sae nova crença d'mn i crença morta 1 



1 

•y VISINIIA DAS AGUAS-FURTADAS 

Quando a vlsinha chora 

queria ir ter com ella, 
e murmurar-Ilic.—rstrella, 
que dói, dentro em ti móra 2.. . 

E abria-lhe na ,janella 
o peito mcu, que a adora, 
vara ver, essa esfrella 
ro,gal-o, quando chora... 
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No calice de prata 
havia de encerrar 
a mesma dôr que a ma1;a . . 

Como eu desejo agora 
chorar tamhem, chorar, 
quando a visinha chora ! .. . 



N\ ai hn; - irais fcl¡zcs 
rnirlltt vi+.ìa ttrwia-te CrchttT•aa: 

— Di+ ll.Cro om r;:en jiuilo nlasiram se ns raizes 
llrlor, arais ln ofu-riflo (ío (pw, o naar ! 

?, se ou grosava o r;uc'r•• ;•• c•tr,anho e vaio 
lias lnas face_;, 
Xmo w'Imwi e llerrallC O al;'PO, 
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ivas floras infelizes 
Ida minha vida, eu te ouso exclamar: 
—Dentro em meu peito seccam-sé as mitos. 
Do antigo amor profundo como o mar.. . 

E, muito embora ou a tens pés me roje, 
ó doce amada em bstos de paimão, 
Souis e passas desdezihosa... Ilo;je 

]Mordes-me o corarão ! 



QUADRO MINHOTO 

(A Francisco Çarrelhas) 

Erguem-se ao ar os pinheiraes despidos, 
como lanças varando uni peito azul; 
—Harpas aonde as viraçóes do sul 
ensaiam elegias de gemidos... 

Da pradaria os fundos ais sentidos 
não hzi nïnguem de certo que os calcule, 
nem rolrxinol perpassa que module 
uns radiosos canticos perdidos.. . 
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Ua d'inverno. Os ramos do arvoredo 
tremem, assim como um rapaz com méaó• 
ou como as cordas frouxas d'rima lyra... 

E eu no wagon componho este soneto, 
emquanto o cóo veste um casaco preto 
e em baixo um moinho lentamente gira. , , 



0 SULTÃO AC[IMET 

(Imitação dc V. Bago) 

A' 7oanna, a granadina, 
chie tem voz doce e argentina, 
Aclimet, sultão, disse um dias 
--Para sempre trocaria 
o meu reino por Medina .. . 
Medica por tilaria 
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---Faz-te christão, rei sublimo'. 
para que Deus legitime 
b prazer que um peito amante 
possa sentir n'este instante. 
Quando não, seria um crime.. . 
• peccar é já bastante ! 

—Pelas joias da cadeia, 
que n'um circulo rodeia 
o teu pescoço sem par, 
farei ó que te agradar, 
se me servir, ó sereia 1 
De rosario o teu collar 



NO EXÀMV, 

Ella fazia o seu primeiro exame; 
e, quando entrei na sala erecto e gravo, 
o seu olhar, como doirado enxame, 
veiu poisar-se em mim n'um vôo suave. 

Deixei emíim de ouvir-lhe a doce fala 
que as almas prende como um canto d'ave. 
0 exame terminou. Sahi da sala 
tranquillo, silencioso, erecto e grave. 
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liais tarde amei-a com ardor... e a má 
não se lembrava já 

d'aquclle olhar que em seu primeiro exame 
poisara cm mim, como doirado enxamc. 



LOTERIA 

Sonhoras, vinde às janellas t 
Vinde ás varandas, senhoris, l 
—Compras as núidias cautellas,. 
Oh! tranças ne rus ou lourast 

IIa muito tempo que anseio 
Em dolorosa agonia... 
11lcu coração, transfornici-c• 
N'uana estranha l•.,tcrta 



1'enjio muneros escriptos 
Com choros intimos, castoss 
Muitos traduzem os ;ritos 
Dos soffriineiitos mais vastos. 

Alguns vereis que del_iusem 
Canções aos astros e aos lyrios; 
Outros talvez (jue estrebuchem 
Ao peso dos meus martyrios. 

E deste rude conjuncto 
Do pranto e risos dispersos, 
E' que eu vou tirando assumpto 
Para fazer os meus versos! ... 

senhoras, vinde ás janellas 1 
Vinde ás varandas; senhoras! 

Comprae as minhas cautellas, 
Oh! trancas negras ou louras 

Comprae... pois reprosentam 
0 ardor, que nunca se acalma, 
hcs desejos que me alentam 
l, me retalham a alma... 



L, senhoras, d'ent►e, vós, 
Agnella chie a sorte escollia, 
lla-de ser o eterno a Igoz 
Do meu coração em folha ! .. . 

Senhoras, vinde ris ,janellas ! 
Finde is varandas, senhoras ! 
--iComprae as minhas caatellas, 
ali! 4rancas negras ou louras! 



TRISTE 

•,Lhoras t... Ia bien conosco (fite tu ifant( N 
Es falso, y lioro viend'ote Morar.. . 
Nin;um amor me times. Micntrastarito 

Me inaero de te amar. 

I}e trás eahellos nei setineo manto 
Pudiera yo mi fecho acalentar, 
Que te bei•diciria,—¡ alivio santo> 

Bolce pau!. .... 
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Poro no veo, no, tus blancas alas 
Abrir-se llenas de propicias galas, 

Palomita, hacia mi... 

Mirasme, éso me basta ... Siempre fria 
Es tu mirada, siempre... Todavia, 

i Io te bendigo asi ! 



TRISTE 

Traa ucyão) 

Choras ?... Eu bem conheço que o teu pranto 
é falso, e choro vendo-te chorar... 
Nenhum amor me tens. E no entretanto 

eu morro por te amar. 

Dos teus cabeIIos no setineo manto 
podesse eu o ineu peito acalentar, 
alue te abençoaria—allivio santo, 

dôce allivio sem par! 
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Porem, não vejo as tuas azas brancas, 
j)em cheias de fulgor, abrir-se francas 

ó pomba, para mim.. . 

üllias-me, isso me basta... Sempre fria 
i,, tua vista, e sempre... Todavia, 

eu te bemdigo assim ! 



0 CHORO 

4. 

Meu coração, no entretanto, 
como bagas de granizo, 
deixou cahir algum pranto 
na taça do meu sorriso ... 

Mas não succumbi. Sustento, 
como um velho gladiador, 
as iras do soffrimernto 
si as tempestades do amor.. . 
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)Mas era o vago queixume 
•l'uma existenàia vencida 
por um desgosto profundo.. . 

U que esse cl►uro resumo 
—o meu epigramma á vida, 
—•a minha satyra no inundo .1. , 

1 



BUSTO DE NEVE 

(De Campoamor) 

D'amor tentado uru penitente, uru dia, 
com ceve um busto de mulher formava 
e a si o busto gelido apertava, 
chegando-o ao fogo que em seu peito ardia.., 

E quanto mais o busto ao peito unia, 
mais a neve do fogo se aproximava... 
—Do penitente o coração gelava 
e o h»-,tn r+a mulher desfazia. 
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N'essas ) actas, amor qué hoje renego, 
o inverno sempre ,acompanhou o estio, 
e, se um ama servi fé, o outro ama cego. 

Assim Lambem, meu coração sombrio, 
da sua neve ao haurido aconchego, 
para dar-lhe calor, morres de frio!.. . 



NATUS EST JT.SII 

Nasceu Jesus, nasceu o Christo.—a(iuelle 
DC quem tinham f'allado ns profecias, 
—0 que a noss'alma a um outro mundo impcllc 
—0 que sonhava mysticas theorias. 



VINTE ANNOS DEPOIS 

(A Carlota Velloso 

Tarde chego... Mas ouço erguer-se do passado 
Uma voz immortal—a grande voz da líístoria— 
A dizer-me que já heijon teu rosto a gloria 
E o que o teu genío trouxe o palco, illutninado... 

E disse mais a voz--forte clarim sagrado... 
Contou-me como tu na vida transitoria, 
Foste grande, e tiveste um nome nureolado... 
Delirios: Ovações: e as palmas da victoria. 
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Tlla contou por fim,—a rude e austera voz, 
Que te abrigaste sob engalanadas tendas, 
T. queda tua vida o ardente rastro fundo; 

Foi como essas d'outr'ora homéricas contendas, 
Tamanhas, tão geniaes, que, seculos após, 
Só d'ouvil-as contar, inda estremece o mundo 

-...•• 



ESQUIVA 

(A Oliveira Alvarenga) 

Quando te busco, foges -empre. Acaso 
Temes, meu anjo ! que te créste as azas 
Esse fogo d'amor em que te abrazas, 
Este fogo d'amor em que me aprazo Y 

1 
1 

Porque eu bem sei que, muito embora oeculto, 
Por este amor, dás-me tambem amor... 
—Almas talhadas para a mesma dór, 
Pro'essamos os doas o mesmo culto. 
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Sei que pensas em mim, do mesmo modo 
QGe CU penso em t1, o dona dos meus ais ! 
Sei que os no=sos desejos são iguaes, 
E formam nossos corações um todo. 

Não percebes a vida sem a posse 
Do meu amor, como eu a 11,10 percebo 
Sem a esperança que em teus olhos bebo 
E em teus sorrisos, minha pomba doce 

V.  tua esquivança não abrandas... 
Mis, longe um do outro,andamos nós buscando, 
'1'u, minha amada! os beijos que te mando, 
Eu, minha vida ! os beijos que me mandas. 

M enitanto, todos sabem que me evitas, 
E riem, riem d'este sonho ineu... 
Doudos! Que me importa (lu(,  fujas? Eu 
Vivo comtigo, e tu comigo (lu(, mabitas ! 

Foges-ine ? A sorte, que entre golos cria 
,Uguus, e ,1 muitos só concede a noute, 
Fadou-me para ti, como fadou-te 
—\ão fujas mais !—para ser minha um dia 



DOLOUS 

Alma d'artista em corpo tão perfeito, 
Nos momentos de lehl'C, eu entruira 
Essa por (lnem meu coração delira, 
Mulher Gentil (Vi mmactilado aspecto... 

`Godo c.-[e amor tamanho é de tal ,,cito 
Que, se el'a m-ventnrd o descobrira, 
Jtnito a Seus pes eSanime, calllra, 
AIS mãos em el'nZ, as mãos em cruz tio peito.. . 



._z 7b— 

Nem sabe a dona Wolhar serio e brando 
E dos sorrisos candidos, singellos 
Nem sabe,—como traduzir-se um ai 7— 

Que me alanceia e me subjuga, quando 
Ella acarinha os sobrinhitos bellos, 
t1m desejo infinito de ser pae!.. . 



AGUt RELLÁ 

(Vesr,era de natal) 

.Sol) o modesto humbral 
Um velho a sol car recordacões, 
I: em meio do quintal x 
Dois pequenitos a britar pinhücs.... 



0 RISO 

llei-de passar a minlia crida lenta 
continuamente a, rir como nm hollultliu 
poir(Itic o riso que eu tenho é irtn<Io geme 
(ta'dcsvcntrtra que, mo ampara e alenta.. . 

Sinto niiiiWalina de pruer sedenta 
e ao mesmo tempo viajo que ella temo-o . 
—Ó [ronia, sé o uilico prelrtio 
que me consola e os risos nicas angmenta •.. 
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Nas  horas. tristes de agonia eu quero 
riue me não vergue a dôr e o desespero, 
nem de meus ais se escute o lon (ro côro.. . 

E áese,io que sobre a minha cova 
nasça urna ílôr risonha, extranha e nova, 
couro um protesto ale-re contra o chôro ?... 



I 

CANTARES III;SPANIIOES 

Dois beijos minh'alma tem 
Que nem vendo por dinheiro: 
—0 derradeiro de mãe, 
—Dos que eu te dei, o primeiro. 

Uma silva, inda que fosse, 
Minha mãe d'ella brotasse ! 
Inda que a silva picasse, 
Sendo mãe,—sempre era dôce. a . 



COISAS 

A bella rainha 
um lindo mancebo 
por amante tinha-
0 rei era um geba, 

que dava o cavaco 
por ter entre os braços 
da aia os finos tratos, 
de resto... outro Baccbo.. . 
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Astuto ministro 

de gesto Sinistro 

o throno guardava... 

E, n'uirl bello dia, 
com toda a urbania, 
mandou o rei ... á fava ! . 

-- Y•I9 v 



INT3,1 BAILE, DO «PALACI(b) 

lima bolla lai•radeira 
corria a « uive centra(» 
a espera d'alguni pardal 
que cahisso na ratoeira. 

Um brazileiro Anocente, 
que a palrou ~ An siaria, 
don-lhe diais... d,, leria 
e foi pagar-lhe a palente. 
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Chegados ao «Restaru-ante» 
o patosinho arrogante 
mandou vir pasteis e ostras.. . 

F. querendo beijar a dama, 
erguendo a máio ella . clama: 
---T6me; ahi tem duas lostras ! 



INOITA 

(A Oliveira Alvarçnga) 

Onve-me til sémente. Escuta bem 
l?.sta minha sincera conf ideiteia, 
---'I'u Que sabes o prestimo que tem 
A Honestidade d'uma consciencia. 

Tu, que és leal e dedicado, e és 
Cm forte para a vida, para a Iucta, 
Tu, ateio do talento o de, honradez, 
l+.senta a minha confidencia, escuta: 



%   1 1 

i 1 . . 

. L i 

Amei com phrenesil .. ge conheceste 
Essa que amei não CO perlgunto eu.. . 
(Que vale dizor-Lhe o no;no.—quando est(, 
Arnor antigo desappareceu 2) 

Amei, é tudo... Sonhos vãos, mais nada... 
Mas, Deus l,oudoSo 1 que rlesillusões 1 
COMO senti mirill'alma lacerada 
Pelas mais cruciantes decopçõos 1 

Não que ea julgasse cheia de virtude 
Essa que é cheia de bellezas, não... 
(A minha natureza franca e rude, 
O'meti altivo e moço coração, 

Nunca abri,-aram sombra do perfidia, 
Nem (í) l) 
.A louca vida, essa mulher divide a 
l?rar pl azeres e caprichos, sé ! 
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Mis eu, ingenuo ! preso dos desejo,.:, 
De muito amar e muito amado ser, 
iria nos labios d'eila apenas beijos 
E a perfeição rias fôrmas da mulher . 

Via, para viver, que me bastava 
um sorriso (le luz, terno o sem par.. . 
E, descuidoso ! nem sequer olhava 
0 ah),smo que me havia de tragar ! 

E, da existencia na vereda extensa 
Eram-mo guia os olhos seus fataes. . 
I, a aninha dignidade, a minha creuça 
Ftr-;-iarn—debandando cone meus ais! 

E' quantas vezes mo assentei, risonho, 
No seu carro de gloria falso o vão, 
Sem conhecer, na embriaguez do sonho, 
chie era esse carro—o da prostituição ! . 
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,Já resvalava... Em meio do declive, 
llotive, porém, honesta voz ma;uadi 
Qne me fadou... 1, a tempo me sustive, 
--0 al)ysnio aos pés,-n'aquella derrocada... 

Esse que me fallou não t'o revelo ... 
Mas que eu te aperte a mão fiel d'amigo, 
E, quando o Mal me prenda em ferreo élo, 
,Que eu sempre vai desabafar comtibo ) 



SCENA CASEIRA 

1) gordo frade, 
—sele vos Inelatir, 
pois ë verdade— 
iluiz seduzir 
imia beUade 
assim... a rir... 

Mas a ladina, 
que era mui fina, 
dia,-lhe a berrar: 
--`l'enlla ,juizo; 
tenha reais sito; 
vai-se... citar! 



SALOMOÃ DISCRETO 

E bella?liloira;—essa a quem mando a ósmo 
Pobres irinás tão pallidas, tão duras?... 
Não vol-o digo ao certo. Porgae cu mesmo 

Veio-a sempre... ás escuras. 

Para evitar qualquer indiscrição 
Nos segredos do amor, 
Buscae a escuridão.. . 
—Isso L melhor. 



A ESTATUA DE NEVE, 

De Campoamor 

(A 1' elis Ramos} 

Toda de belo, a Estatr:la, à minha beira, 
0 besto impavido, a express~to sombria, --
1.rbuen se... e em voz solernile c¡ueme esfria 
Corno o som da tromboLa derradeira: 

«forque se;uistc a Sombra aventureira ;r 
«fOPgLU, eróste no amor que te sorria? 
«Torce-le, ! n'e'ssa agollia ! 
a Rebaixa, escrivo ! essa e\i,sle;Júl inteira ; 
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hSabes quem sou? A Duvida. Não creid 
«N'um ar d'amor, nos fremitos d'um seio, 
«Nas farfalliantes azas da alegria...» 

Disse... E, volvendo á posição primeira, 
Como uru protesto, a branca Estatua fria, 
hirta e muda; quedou-se á minha beira ! 

II 

E'ua Iïorem, que me julgo honesto e forte; 
Que nem 11111 passo no combate, cedo; 
Eit que da vida neste vil degredo, 
Se fôr preciso, hei-de vencer a morte; 

Eu fui buscar a estrella do meei norte, 
---Essa mulher fatal que asno em segredo, 
E, pondo-a em face do üailnigo (luedo, 
Çontaa mim proprio conjurei a sorte. 
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Ial que a sentiu, estremeceu a Estatua; 
Talvez pensasse já quanto era fatua 
A descrença no amor apregoada ... 

Mas ao bater-lhe o focro em que se aquece 
0 ardente olhar da minha idolatrada, 
Agncila neve tra;ira desfez-se l 

40 



SAL0WO CI08(t 

Num ,.i ameiç a mulhe2" que diz aunar-VOS.. 

Fugi d'ouvir-lho os juramentos seus: 
—Promette a vida e posa de matai-vos! 
Irá-vos o inferno, e fálla-vos. dos celzs t. 



YEBSÚS DUU I DECADENTE 

Klnst 7 Criicem 

4Y virgem pensador de falias dôces, 
:folgaste vêr a harnariidadeinteira 
Escarnecer de ti, como se fosses 
Um regio lobo on histrião de .feira? 

W martyr que adoraram, de joelhos, 
De polo a polo, as mais (liversas raças, 
ll ,oje passeias, como os rirses velhos, 
A rufos & tambor, pol. essas pragas 1... 
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No mundo embora o odío dos teus não caiba, 
Embora o Papa a excommunhão nos mande, 
Que o Padre Eterno, esse ignorante, saiba 
Que a morte é vida independente o grande!... 

Jesus, Jesus, volta de novo ao mundo 
—Das almas castas o medonho abutre 
E vem tirar deste bordel imrrnwdo 
0 crime e o vicio que por cã se nutre!.., 

0 teu olhar,—náo sórnos quem tia és, 
Aluda-o em largo, oceano encapellado, 
l'at'a Sorver e anniquilar ,de, vez 
0 cortejo terrivel do Pecczado .. . 

Mas ao voltar, JeSw, não fe icompanfle 
t.,rande, appctite, original, fra(b,seo... 
—Pó(les Sentir-te fraco ante o chanrpag•re, 
La(yostas, trutas •, inarisco 

1 
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E vër-te-liemos talvez,de quando em quando, 
o' conversor gentil de Magdalena, 
Louco de sonho e de paixão, gosando 
0 amor d'alguma sensual morena 1 



OS DOIS MEDOS 

De Campoamor 

I 

1 noite cio do venturoso dia... 
fala,=-o olhrir Laico e •lnedo,--: 

--Porque teacéreas tanto? mo, dizia; 
Ao pé de ti, morro de medo ! 

II 

pias passa a noite... E ella mo drz,----velado 
0 olhar,—quasi ('m segredo: 

—Porque te afastas ta((to do lado 
T,o,l'ro ( lq ti, lnol -;.,l ( k' L'[eaC) ! 



¢)pando ino vê passar, o busto inclirná 
Sobre a janelia do terceiro andar 
Ai rir, a rir... Quando me vê passar, 
Jo;-a-me, sempre itma ironia fina. a. 

lwnl som ! n'nm riso tpte fascin;.•, 
Da minha e,;ibolleir.i ri 
Depois, e dcsV',aadu o 
Esconde o foste audaz entre a Cortina, 
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Ouvi-lhe ha dias, maliciosamente, 
Que o meu cabello solto e jtegligeute 
lMe dá o aspecto d'um Itomett vulgar.., 

Vulgar ou não, minha menina douda, 
Usarei caheìleira a vida toda 
Só paia vér-te rir, aluando eu passar 



A VENTURÁ r À MORTE 

Pe Canipoamor 

Y 

Filho ! a quein guardam matermies disvellos, 
Pois que procuro onde a ventura aninha, 
"Talvez a encontre nos teus sonhos hellos. 

-^-A Inlle— 
•—Meu filho chora, por dlxs ra(a minha: 

Segue 1 Caminha 1 
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II 

—1MIas ! perdido na estrangeira plaga, 
+'azei que a miro tarda ventura chegue 
Das mil venturas com que amor nos paga 

--As hcllas-
--Triste tio pobre que se nos entregue: 

Câminha 1 béyue l 

III 

--Grandes ! á vossa piedade en fallo; 
Cinde a ventura—para os bons mesquínha ?.. 
Se no ouro a tendes, vou compartiihal-o. 

—Os grandes-
0 punhal, contra nós,sae da bainha: 

Segue ! Caminhu 1 

IV 

—Velhos ! no embate de infernal batalha, 
Busco o prazer, sem que á ventura ( hegue... 
Esconde-a 'acaso a funeral mortalba ? 

--Os velhos-
---.`vem alw_s1)ao o velho, sei' feliz conseguo... 

úmi,in!ia 1 Segue ! 



V.. 

Saras dire 1e nom ,qí i'il fato béi.iír et faire 

Saint.0,-I3euvo. 

Ea fui-me (1oi')ritçar anciosamente, um dia, 
das sitigellas no terraço, 
•í hora em quo o sol cae, nas urras ela agonia, 
no mar como um heroe prostrado de cansaço... 

Deixei que a alma se erguesse aos paramos auguktos, 

onde vegeta a .(lôr dos meus sonhos d'infancia, 
c, preso do desejo aos pallidos ubustos, 
cStrc` ,txci do na in:.leíinirc.l alicia... 
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Construi no pensamento a cathedral suprema, 
das crenas idcaes que temos dentro em nos, 
e dei á phantasia—o nosso eterno algoz— 
as minhas commoções vibrantes para thema.. , 

Ella no vasto azul bateu as azas largas.. . 
Assim como uni condôr enorme, atravessou 
do solTrimento humano as solidões amargas, 
e com o pranto seu os astros orvalhou.. . 

Errante, como a sombra antiga de Ashevero, 
viu do Bem e do INIal o tenebroso mirto, 
e, como possuía um coração sincero, 
votou um odio estranho aos vendilhões de Cliristo! 

Mal ella encontrou, quasi ao terminar a viagem, 
aluando pairava já da duvida no abysmo 
os teus olhos gentis de dôce magnetismo... 
—E acreditei no amor ao vêr a tua imagem ! 



SOABRAS AMIGAS 

(A IIeliodoro Salgado) 

. Essa que foi ceifada pela morte, 
Inda tão nova! quantas veres há-do 
tiur •r ao lado teu subitamente, 
A povoar a tua soledade... 

ao pé de, ti, singella no seu porte, 
0 mesmo labio em flór, o mesmo olhar clemente, 
llas-do vil-a sorrir como sorria outrora, 
Com a mesma expressão dôce e consolado ri 
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Dos que vivem amando e aviados pelos seus... 
llas-de vê[-a, quando os abrolhos 

Te fizerem sangrar os pés, e quando os teus 
Braços cahirem já quasi desfallecidos, 

—Aleu desditoso e honesto amigo 
Ilas-de vêl-a mostrar uns olhos condoídos, 

P, rasos d'anua os tristes olhos, 
Ifas-de vêl-a chorar e padecercouitigo 



AUSENCIN. 

Quando partisse, creança, 
a minha alma dolorida 
ficou vasia d'esp'rança... 

1VIeu coração serie l;ual•ida, 
SClltln (sue, li'C5Se iliomeilto, 
leve faltara a luz da vida... 
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1'. tal C o 111e11 tormento, 
trio profunda a dilr secret,i, 
que me envolve o pensamentos 

que, liem a cerve.in pasta, 
que se vende no Universo, 
pode inspirar o Lou poeta 

irara fazer reais um verso ! 

I 



0 

Une se o estralejar das arvores selvagens, 
Vesse, tersos, que são (humo indolencla Vaga, 
:tos solutos febris que lembram as imagens 
Dos mon,,es arrastando os corpos pelas lago lis 
lhes mosteiros nonác a luz do sol naufraga, 
Seq ciosos d'amor como animaes selvagens 1 



I'Ia,NULT'INIOS VERSOS DE HAMILTON 

Mal quo te, vi, 
Lo;o senti 
Grande paixão. . . 
Mela conição 
Treme e delira, 
Canta o suspira 
Ternas endechas.. 
Se os olhos fechas 
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A  tanto alvor, 

Fico pcior 
D'esta doença ... 
Peco licénca 
De revelar 
0 rncu pensar: 
Não qu'rérido arear-me, 
Vou já ( teitar-rne 
1)a ponte ao rio 
Serri'n'Iedo ao frio.. . 
(Pra mim requeiro 
Ò taholeiro 
Superior, 
Porque este amor 
Tão alto é 
Quê eu creio a(é 
Que achará pé 
No rio Douro.) 
1)hl 17rcu" ttiesoiiro, 
Resposta prornpta 
Oue fica couta 
Ao rru;rr affº,et.o. 
ficuão espeto 
Comigo n'agr•a ! .. . 
I? r.r pua n•r••rna 
o 11% 1.( nm()1.so 

Fue rrin e,.f•ucn 



E V0 se dormes 
Sobro o meu selo, 
Longe o receio:— 
Emfim eu conto 
C'o teu carinho.. . 
E, pondo ponta, 
Digo com imbua 
Que, se mo nuas, 
Vou direitinho.. . 
Calcula... A' afilia ?' 
Não: ás adobas 
Al etter-me em vinho ! . 

Nota: UIn sorriso, 
Morrendo, ostento, 
Se realiso 
0 meu intento... 
--Feitos heloicos 
Yroprios Westoicos 
Ido Inei1- tempero .. . 
Adens ! ... Cá espere ! 





. _, 
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Nota 

R bem o caso de se applicar á presente 
edição das Canções dum Boheinio a frase 
pie Terentianus Maurus, por tanto tempo, c 
ainda hoje ás vezes, attribuida a Iloracio, a 
Ovidio e a Martial. 

Habent sua láta libeW 

unica memoria que d'igi elle sobreviveu. 
E de facto que começada e proseguindo 

esta edição longe de minhas vistas, e não, 
obstante a solicitude com que a vigiou um 
amuo, sahiu com grandenumero de senãos, 
so á minha noticia vindos após sua inteira 
tiragem, senãos que sie bem poderião des-
apparecer em nova e completa tiragem. o 
ultimo d'elles, e esse emendado foi com fa-
zer nova tiragem, o da ordenação das pri-
meiras e ultimas paginas do torno com nu-
meração itaflca ter sido disposta por modo--
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nem -vez de ordenação lho devia chamar dis-
ordenação—que impossivei broclial-o. 

Como, porém, lia bens que vêm por ma-
les, ainda que quasi sempre não compen-
sando estesaouelles,aproveito esta 2 a tiragem 
das ultimas paginas das Canções de asna To-
heinio, para dar a rasão de,sendo ellas illus-
tradas com o retrato de llamilton, d'isso se 
não fazer mensão nem na capa, nem no seu 
frontespicio. 

Olferecendo-me o sr. Au-
gusto Gonçalves Dias, e:,l,udioso moço por-
tuense, rim dos mais fervorosos admirado-
yes de IIamilton, a ditem já gratarnente mo 
referi nas «duas palavras» com que prece-
do a obra do mallogrado poe.a, o retrato 
deste para illustrar a presente edição,pres-
súros.umente o aceeitoi, mas por percalços 
•ndepondentes de sua vontade, só muito 
mais tarde do que o com que contava, lhe 
foi, ao sr. Gonçalves lias, entregue a tira-
gienn elo mesmo retrato, e quando já impres-
sos o fvoptespicio e capa do livro... Dito 
isto resta-me saudar com o antigo vale o 
amigo leitor. 

Lisboa—maio de 1899. 

Rodrigo Velloso. 
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